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ATOS DO EXECUTIVO 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 001/2015 ï SMSA 
 

DATA: 01 JULHO DE 2015. SÚMULA: Instituir o Protocolo de Solicitação de Procedimentos e 
Exames Complementares de Foz do Iguaçu, para acesso aos exames complementares de média e alta 
complexidade na Rede Pública de Saúde do município de Foz do Iguaçu.  

 

O Secretário Municipal da Saúde, no uso das atribuições conferidas no artigo 67 c/c artigo 150 
e artigo 151, todos da Lei Orgânica do Município e, com fulcro nos princípios da eficiência, eficácia, 
legalidade, transparência e moralidade, 

 

R E S O L V E: 
 

Art. 1º - Instituir o Protocolo de Solicitação de Procedimentos e Exames Complementares de Foz do Iguaçu, 
para acesso aos exames complementares de média e alta complexidade na Rede Pública de Saúde do 
município de Foz do Iguaçu; 
 

Art. 2º - O presente Protocolo Apêndice I, desta Instrução Normativa, relaciona os critérios reguladores, 
estudados pela equipe técnica da Secretaria Municipal da Saúde (SMSA) de Foz do Iguaçu, seguindo os 
princípios já estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), para autorização de exames ambulatoriais 
eletivos de média e alta complexidade.  
 

Art. 3º. Ficam revogadas as disposições em contrário. 
 

Art. 4º. Esta Instrução Normativa entra em vigor nesta data. Gabinete do Secretário Municipal da Saúde, em 
01 de julho de 2015. 
 

Charlles Bortolo 
Secretário Municipal da Saúde 

 
 

 
APÊNDICE I ï INSTRUÇÃO NORMATIVA 001/2015 

 

PROTOCOLO DE SOLICITAÇÃO DE PROCEDIMENTOS  
E EXAMES COMPLEMENTARES 

 
 

Reni Clóvis de Souza Pereira: Prefeito Municipal  
Charlles Bortolo: Secretário Municipal de Saúde 
Marli Terezinha Telles: Diretora de Gestão em Saúde 
Ariana Aline Stumpf: Diretora de Vigilância em Saúde 
Carlos Eduardo de Santi: Diretor de Atenção Básica 
 
Coordenação: 
Luci Aparecida Martins Montalli: Cirurgiã Dentista 
 
Elaboração: 
Eliane P.M. Zanelato: Farmacêutica / Bioquímica  
Luci Aparecida Martins Montalli: Cirurgiã Dentista 
Paula Novak Leite: Médica de Saúde da Família 
 
Colaboradores: 
Cristiano Ferrari Siqueira: Médico Nuclear 
José Elias Aiex Neto: Médico Psiquiatra 
Karime Aiex: Enfermeira 
Mariana Trombetta Raeder: Medicina - Unicamp 
Maurílio Motta: Médico Gastroenterologista 
Tatiane V. Elias: Enfermeira 
Victor A. M. Montalli : Docente/Faculdade São Leopoldo Mandic ï Campinas ï SP. 
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APRESENTAÇÃO 
 

A partir dos princípios de organização do Sistema Único de Saúde, a Secretaria Municipal da Saúde 
da Foz do Iguaçu organizou este protocolo de acesso aos exames complementares de média e alta 
complexidade, serviços esses que são contratados de acordo com as necessidades de saúde da população, 
norteando-se pela fidedignidade dos resultados dos custos adequados à nossa realidade e do padrão de 
qualidade exigido pelos serviços de saúde prestados à população. 
O presente Manual relaciona os critérios reguladores, estudados pela equipe técnica da Secretaria Municipal 
da Saúde (SMSA) de Foz do Iguaçu, seguindo os princípios já estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), para autorização de exames ambulatoriais eletivos de média e alta complexidade, priorizando os 
exames efetivamente mais utilizados e levando-se em conta a organização hierarquizada do sistema de 
assistência ambulatorial e as práticas clínicas atuais.  
 

A regulação dos procedimentos seguirá os níveis de prioridade: 
 

1º) Com brevidade / Urgente; 
2º) Com prioridade; 
3º) Rotina; 
4º) Normas Municípios Lindeiros; 
5º) Normas de pedido de exames. 
 
1. Com brevidade/urgente: O agendamento deverá ser o mais breve possível dependendo do estado do 
paciente/doença, estágio/suspeita, diagnóstico e ou gravidade da doença. Ex: Alto risco de infarto do 
miocárdio ou morte súbita, Investigação de alteração sistêmica com comprometimento importante, entre 
outras  
 
2. Com prioridade: O agendamento será realizado independente do tempo solicitado, de preferência com 
pequena demora, de acordo com critérios clínicos e/ou leis de acesso Ex: Investigação com 
comprometimento ou sintomatologia importante.  
 
 
3. Rotina: Depois de cumpridos os agendamentos, serão agendados os de rotina na ordem de antiguidade, 
seguindo a avaliação do auditor ï médico ï com base no diagnóstico sugerido na solicitação ou formulário de 
referência. Segundo os protocolos de rastreamento, outro profissional poderá solicitar previamente um 
procedimento de auxílio diagnóstico. 
  
4. Normas Municípios Lindeiros: Em relação aos outros municípios pertencentes à 9ª Regional de Saúde 
os exames de auxílio diagnóstico poderão ser solicitados conforme pactuação. 
 
5. Normas de pedido de exames: Os exames solicitados como complementação diagnóstica, com guia de 
validade por 30 dias deverão ser legíveis, além de constar a justificativa, sugestão de diagnóstico, carimbo da 
Unidade de Saúde e do solicitante com assinatura. o profissional solicitante de um procedimento de auxílio 
diagnóstico deve ser aquele responsável por sua interpretação, frente ao quadro clínico e conduta. 

Segundo o Conselho Federal de Medicina, conforme Decreto nº 44.045, de 19 de julho de 1958, 
Resolução CFM nº 1.638/2002, os pedidos de exames e os seus resultados, devem ser registrados no 
prontuário do paciente, para que não haja duplicidade de solicitação ou mesmo a execução de exames já 
realizados em um curto período inferior à 30 dias, exceto em casos de Urgência e Emergência e/ou 
autorizados pela Regulação da Secretaria Municipal da Saúde. Tal normativa deverá ser obrigatoriamente 
cumprida, para que haja maior comprometimento do paciente em relação à valorização do SUS 
proporcionando diminuição significativa no tempo de diagnóstico e custo financeiro. 

O objetivo deste protocolo é difundir a todos os profissionais sobre os critérios de acesso aos 
exames de média e alta complexidade, com finalidade de garantir a resolutividade clínica, facilitando a 
ordenação dos serviços clínicos e especializados, visando a precisão da conduta médica. 

Uma atualização periódica deste protocolo se faz necessária. 
As solicitações de exames seguirão exclusivamente a tabela de procedimentos ambulatoriais 

(SIA/SUS); a Secretaria Municipal da Saúde (SMSA) de Foz do Iguaçu, não contemplará exames fora desta 
tabela.  
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PROTOCOLO DE ATENDIMENTO À SOLICITAÇAO DE EXAMES  
DE COMPLEMENTAÇÃO DIAGNÓSTICA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

CONSULTA 

MÉDICA 

CLÍNICO 
GERAL 

ESPECIALISTA 

Solicitação de exames legível 
seguindo a indicação com justificava e 
hipótese diagnóstica. Assinatura do 
solicitante e carimbo do mesmo e da 
UBS, anexa à referência e contra-
referência. 

Solicitação de exames sugeridos por 
prioridades: 

URGENTE/PRIORITÁRIO/ROTINA 

Pronto acesso. Exames 
não necessitam de 
liberação da SMSA de Foz 
do Iguaçu. 

Exames que necessitam 
de complexo regulador da 
SMSA de Foz do Iguaçu. 

Radiografia, ultrassonografia 
obstétrica de 1ª e 2ª fase, 
exames laboratoriais, 
eletrocardiograma e mamografia 
em mulheres com mais de 35 
anos de idade. 
 

Exames de média e alta 
complexidade solicitados 
conforme a especialidade. 

Ultrassonografia, mamografia em 
mulheres com menos de 35 anos, 
endoscopia digestiva alta, Biópsia 
guiado por ultrassom, Densitometria 
óssea, cintilografia, tomografia, entre 
outros. 
 

Os resultados dos exames deverão 
retornar ao solicitante que será 
responsável pelo atendimento ao 
paciente. 
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RELAÇÃO DE EXAMES DE MÉDIA E ALTA  COMPLEXIDADE 
 

1. Exames Radiológicos 
 

1.1. Cabeça e Pescoço 

NOME DO EXAME INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Dacriocistografia ï 02.04.01.001ï 2 Suspeita de obstrução ou dilatação do canal lacrimal Oftalmologista  

Radiografia de arcada de zigomático-malar 
(AP/ Oblíquas) ï 02.04.01.004-7 

Avaliação anatômica e estrutural dos ossos 
zigomáticos-malares 

Ortopedia 
Odontologia 

 

Radiografia de articulação Temporo-
Mandibular Bilateral_02.04.01.005-5 

Artrite, deformidades ósseo articulares, dor 
óssea 

Ortopedia 
Otorrinolaringologia 

Odontologia 
 

Radiografia de Cavum(lateral +Hirtz)-
02.04.01.006-3 

A radiografia do paciente com a boca fechada tem a 
finalidade de visualizar a passagem de ar na 

nasofaringe e com a boca aberta para visualizar a 
passagem de ar na orofaringe. 

Otorrinolaringologia  

Radiografia de Cranio-02.04..01.007-1 

Fraturas de crânio, deformidades ósseas do 
neurocrânio,Hipertensão intracraniana,suspeita de 

efeito de massa intracraniano, tumores 
metastásticos no neurocrânio 

Neurocirurgia Ortopedia 
Neurologia 

 

Radiografia de Cranio(PA+Lateral)-
02.04.01.008-0 

Fraturas de crânio, deformidades ósseas do 
neurocrânio,Hipertensão intracraniana,suspeita de 

efeito de massa intracraniano, tumores 
metastásticos no neurocrânio 

Neurocirurgia Ortopedia 
Neurologia 

 

Radiografia de Mastoide/Rochedos 
(bilateral)02.04.01.010.-1 

Avaliação do mastóide bilateralmente 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia de Maxilar(PA+ Oblíqua)-
02.04.01.011-0 

Avaliações anatômicas, de crescimento e 
desenvolvimento e fraturas. 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Odontologia 
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Radiografia de ossos da Face 
(MN+Lateral+Hirtz)02.04.01.012-8 

Avaliação óssea e anatômica dos ossos da face 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Odontologia 

 

Radiografia de Região Orbitária (localização 
de corpo estranho) 02.04.01.013-6 

Visualização das vias aéreas superiores: 
Seios paranasais, rinofaringe e fossas nasais 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Incidências: occiptomental(Waters) 
Occptofrontal (Caldwell) 

Lateral (Hirtz) 

Radiografia de seios da 
face(FN+MN+Lateral+HIRTZ)-02.04.01.014-4 

Visualização das vias aéreas superiores: 
Seios paranasais, rinofaringe e fossas nasais. 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Não recomendado para diagnóstico de 
sinusite não-complicada. 

Radiografia da Sela 
Tursica(PA+Lateral+BRETTON)02.04.01.015-

2 

Visualização das vias aéreas superiores: 
Seios paranasais, rinofaringe e fossas nasais 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Incidências: occiptomental(Waters) 
Occptofrontal (Caldwell) 

Lateral (Hirtz) 

Radiografia Oclusal-02.04.01.016-0 
Avaliação anatômica, morfológica e posicionamento 

dos ossos e dentes. 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Odontologia 

 

Radiologia Panorâmica-02.04.01.017-9 
Avaliação anatômica e adjacentes das estruturas 
ósseas, dentárias, seios maxilares, côndilos etc 

Otorrinolaringologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
Ortopedia 
Oncologia 

Odontologia 

 

Radiografia Peri-Apicale Interproximal(Bite-
Wing) 

02.04.01.018-7 

Avaliação das faces interproximais dos dentes: 
cáries, fraturas de coroas 

Odontologia  

Telerradiografia com traçados e sem 
traçados- 

02.04.01.020-9 

demonstra como estão correlacionadas as bases 
ósseas e as chaves de oclusões dentárias, além 

outras medidas imprescindíveis. 
Odontologia  
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1.2. Coluna Vertebral 

NOME DO EXAME INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Radiografia da coluna cervical 
(AP+Lateral+TO+Oblíquas) 02.04.02.003-4 

Avaliação da estrutura óssea, altura, espaços 
discais, do canal raquidiano e forames de 
conjugação e do alinhamento vertebral. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia da Coluna Cervical 
(AP+T/FLEXÂO )- 

02.04.02.004-2 

Avaliação das articulações uncovertebrais e de 

suas relações com os forames neurais 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia de Coluna Lombo-Sacra-
02.04.02..006-9 

Avaliação das estruturas dos arcos posteriores, em 
particular das 

articulações interapofisárias e istmos 
intervertebrais. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia de coluna Lombo-  
Sacra(C/Oblíquas 

02.04.02.007-7 

Avaliação para estudo da doença degenerativa 
lombar, na avaliação do canal estreito e no pós-

operatório de artrodeses do segmento. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia da Coluna Toracica 
(AP+LATERAL)-02.04.02.009-3 

visualização dos corpos vertebrais de vértebras 
torácicas, os processos espinhosos, transversais e 

articulares, bem como as articulações 
costovertebrais e zigapofisiárias 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiologia de Coluna Toraco-lombar-
02.04.02.010-7 

Avaliação das estruturas dos arcos posteriores, em 
particular das articulações 

interapofisárias e istmos intervertebrais. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Radiografia Panorâmica de Coluna Total-
Telespondilografia(p/Escoliose)-

02.04.02.013-1 

avaliação radiográfica da escoliose bem 
como eventuais estudos radiográficos específicos 

para as múltiplas patologias vertebrais 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

 

1.3. Tórax e Mediastino 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Ductografia (Por Mama) - 02.04.03.002-1 
Derrame papilar com suspeita de papiloma, ectasia ductal 

ou carcinoma papilífero. 
Mastologia  

Mamografia unilateral ï 
02.04.03.003-3 

Suspeita de nódulos em mulheres com idade inferior a 35 
anos. 

Mastologia, 
Ginecologia, 

Médico de Saúde 
da Família, Clínico 

Geral 

Alterações nas mamas:Massas,doença 
fibrocística,dor mamaria não relacionada às 

fases do ciclo menstrual 
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Radiografia de esôfago com contraste - 
02.04.03.008-0 

Mega esôfago, suspeita DRGE, distúrbios da motilidade, 
úlcera péptica, lesão obstrutiva gastrointestinal alta, 

neoplasia 

Gastroenterologia, 
cirurgia geral e 

pediátrica, 
cardiologia. 

 

Radiografia de Mediastino(PA E PERFIL) 
02.04..03.010-2 

identificação das estruturas do tórax (coração, 
mediastino e vias aéreas) em relação ao abdome 

superior 
  

Radiografia de Tórax(PA E PERFIL)-
02.04.03.015-3 

Avaliação de sintomas de doenças pulmonares ou 
pleurais, estadiamento de tumores extrapulmonares, 

tabagismo, antes e após procedimentos que envolvam o 
tórax. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Mamografia bilateral para rastreamento 
02.04.03.018-8 

Mamografia de base aos 35 anos a cada 2 anos, anual a 
partir dos 50 anos. (|Anual a partir dos 35 anos em 

mulheres de alto risco, independente do exame clínico ou 
do auto exame estarem normais) 

Mastologista, 
clinico Geral, 

médico da família, 
ginecologista, 
enfermeiro. 

 

 

1.4. Cintura Escapular e dos Membros Superiores 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Radiografia de antebraço 
04.04.001-9 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de Articulação Esterno-
Clavicular 

02.04.04.004-3 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de Braço 
02.04.04.005-1 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de clavícula 
02.04.04.006-0 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de cotovelo 
02.04.04.007-8 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radi0grafia de mão 
02.04.04.009-4 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de mão e punho(para 
determinação de idade óssea) 

02.04.04.010-8 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes em 
desenvolvimento 

Ortopedia 
Reumatologia 
Endocrinologia 

Pediatria 

 

Radiografia de Escapula/Ombro(três 
posições 

-02.04.04.011-6 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 

 

Radiografia de 
Punho(AP+LATERAL+OBLÌQUIA) 

02.04.04.012-4 

Avaliação de ossos e estruturas adjacentes Ortopedia 
Reumatologia 
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1.5. Abdômen e Pelve 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Clister opaco com duplo contraste-
02.04.05.001-4 

Diverticulite, adenoma ou câncer colorretal. 
Gastroenterologia 

proctologia, cirurgia 
geral e pediátrica 

 

Colangiografia pós-operatória 02.04.05.003-0 

Visualização do trajeto da bile desde o fígado até 
o duodeno e permite identificar eventuais obstruções dos 

canais por onde a bile passa, diagnosticar e prevenir 
complicações causadas por cálculos residuais não 

detectados durante o procedimento cirúrgico 

Gastroenterologia 
Cirurgia geral 

 
 

Fistulografia 
02.04.05.005-7 

Avaliação do trajeto fistuloso 
Gastroenterologia 

cirurgia geral e 
pediátrica, urologista 

Contra indicação: hipersensibilidade ao meio 
de contraste 

Histerossalpingografia 
02.04.05.006 ï 5 

Investigação de infertilidade(perviedade das trompas e 
anatomia da cavidade uterina), mal-formações uterinas, 

sinéquias uterinas, adenomiose, miomas uterinos, 
anomalias endometriais, patologia tubária 

 

Ginecologia 

Pré-requisito: espermograma, 
ultrasonografia, exames 

laboratoriais(investigação completa com 
sorologias de ambos os parceiros e perfil 

hormonal da mulher). 

PLanigrafia de Rim com Contraste-
02.04.05.009-0 

Pedra nos rins, afecções e outras lesões 

Urologia 
Clínica geral 

Cirurgia geral e 
pediátrica 
Nefrologia 

 

 

Radiografia de Abdomen 
(AP+LATERAL/LOCALIZADA) 

02.04.05.011-1 

Dor abdominal aguda, trauma, Localização de corpos 
estranhos, alterações de volume abdominal, investigação 

de insuficiência renal, entre outros. 

Urologia 
Clínica geral 

Cirurgia geral e 
pediátrica 
Nefrologia 

 

 

Radiografia de Abdomen Simples(AP)-
02.04.05.013-8 

Dor abdominal aguda, trauma, Localização de corpos 
estranhos, alterações de volume abdominal, investigação 

de insuficiência renal, entre outros. 

Urologia 
Clínica geral 

Cirurgia geral e 
pediátrica 
Nefrologia 

 

 

http://www.abc.med.br/p/colelitiase+diagnostico+e+tratament-56355.html
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Radiografia de Estomago e Duodeno-
02.04.05.014-6 

 

Para detectar possíveis alterações orgânicas, hérnia de 
hiato e o trânsito do alimento 

Pediatria 
Clinica Geral 

Cirurgia geral, do 
aparelho digestivo e 

pediátrica 
Gastroenterologia 

Endoscopia 

 

Radiografia de intestino Delgado(Transito) 
02.04.05.015-4 

Avaliação de suspeita de obstrução do intestino delgado 
 

Pediatria 
Clinica Geral 

Cirurgia geral, do 
aparelho digestivo e 

pediátrica 
Gastroenterologia 

Endoscopia 

 

Radiografia para estudo do intestino 
delgado com duplo contraste enteróclise 

02.04.05.016 ï 2 

Massa abdominal a esclarecer, má formação de vísceras 
abdominais, dor abdominal crônica de origem indefinida 

sem diagnóstico após exaustiva investigação. 

Pediatria 
Clinica Geral 

Cirurgia geral, do 
aparelho digestivo e 

pediátrica 
Gastroenterologia 

Endoscopia 

Exames prévios: urina, parasitológico de 
fezes. 

Uretocistografia, 
02.04.05.017 ï 0 

Traumas, infecções de repetição, doenças congênitas, 
neoplasias, estenose 

Pediatria, Urologista, 
Oncologista, Cirurgia 

Geral 

Contraindicações: hipersensibilidade ao 
meio de contraste, insuficiência renal, 

gravidez 

Urografia venosa, 
02.04.05.018 ï 9 

Estudo do urotélio, pesquisa de cálculo (renal ou uretral), 
investigação de mal-formações congênitas 

Pediatria, Urologista, 
Oncologista, Cirurgia 

Geral 

Contraindicação: hipersensibilidade ao meio 
de contraste 

1.6. Cintura Pélvica e Membros Inferiores 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Densitometria Óssea. 
(Densitometria óssea duo-energetica de 

coluna (vértebras lombares) 02.04.06.002 ï 8 

Hipoestrogenismo, menopausa, osteoporose em terapia 
de reposição hormonal, fratura patológica em qualquer 
idade, Síndrome da má absorção (diarréias crônicas, 
Doença de Crohn, Retocolite ulcerativa, gastrectomia 

total, parcial a BII, ressecção de delga 
do. Radiografia de coluna e/ou fêmur sugestivo de 
osteoporose, hiperparatireoidismo (Sindrome de 

Cushing), endocrinopatias que levem à perda de massa 
óssea, paciente em uso crônico de corticóide, 

insuficiência renal crônica, rins policísticos.Exames 
Prévios: Radiografia com Laudo Prioridades: fratura 

patológica, comorbidade, iatrogenia 

Ginecologia, ortopedia, 
reumatologia, geriatria, 

endocrinologia. 
Urologia. 

Recomenda-se a medida da densidade 
mineral óssea(DMO) na coluna e no fêmur, 

devido às fraturas nesses sítios terem 
maior impacto na saúde dos pacientes 
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Escanometria 
02.04.06.003-6 

diagnóstico da diferença entre 
os membros inferiores e seu respectivo tratamento pelos 

especialistas de diversas áreas. 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia de Articulação Coxo-Femural 
02.04.06-006-0 

Avaliação da articulação coxo-femural 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia de articulação Sacro-ilíaca 
02.04.06.007-9 

 
Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea. 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia de Bacia 
02.04.06.009-5 

 
Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia de Joelho(AP+LATERAL)-
02.04.06.012-5 

Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia mdo Pé(dedos de pé)-
02.04.06.015-0 

 
Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia de Perna 
02.04.06.016-8 

Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 

 

Radiografia Panorâmica de Membros 
Inferiores 

02.04.06.017-6 
 

Deformidades osteoarticulares, artrites, dor óssea 

Ortopedia 
Traumatologia 
Clinica geral 

Especialidades 
cirúrgicas 
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2. Radiologia Intervencionista 
 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Angeografia de Arco Aortico 02.10.01.002-9 Suspeita de alterações como estenoses, dilatações, 
ulcerações e variações anatômicas do arco aórtico. 

Cardiologia, cirurgia 
torácica, Cirurgia 
cardiovascular. 

 

Arteriografia Cervico-toracica 02.10.01.006-
1 
 

Suspeita de alterações como estenoses, dilatações, 
ulcerações e variações anatômicasdas artérias da região 

cérvico-torácica. 

Cardiologia, cirurgia 
torácica, Cirurgia 
cardiovascular, 
neurocirurgia, 

neurologia. 

 

Arteriografia de membro(superior e 
inferior)  
02.10.01.007-0  
 

Suspeita de alterações como estenoses, dilatações, 
ulcerações e variações anatômicas das artérias dos 

membros superiores e inferiores 

Ortopedia, cirurgia 
vascular. 

 

Arteriografia Digital (via venosa) 
02.10.01.008-8 

Diagnóstico e tratamento de aneurismas, malformações 
arteriovenosas e doenças ateroscleróticas. Suspeita de 

alterações como estenoses, dilatações, ulcerações e 
variações anatômicasde vasos. 

 

Cirurgia 
cardiovascular, 

Neurologia, 
Neurologia, 
Cardiologia. 

 

Arteriografia p/ investigação de doença 
arteriosclerotica aorto-iliaca e distal 
02.10.01.009-6 

Diagnóstico e tratamento de doença oclusiva aorto-ilíaca, 
investigação de isquemia de repetição de membros 

inferiores. 

Cirurgia Vascular  

Arteriografia Hemorragia Cerebral 
02.10.01.010-0 

Aneurisma, suspeita de ruptura arterial Neurologia, 
Neurocirurgia 

 

Arteriografia p/ investigação de Isquemia 
Cerebral  02.10.01.011-8 

Suspeita de obstrução arterial Neurologia, 
Neurocirurgia. 

 

Arteriografia Pelvica  
 02.10.01.012-6 

Suspeitaestenoses,dilatações (aneurismas) e  
malformações.Diagnóstico e tratamento de rupturas e 

obstruções de artérias da regiãopélvica. 

Cirurgia vascular  

Arteriografia seletiva de carótida 
02.10.01.013 - 4 
 

Aneurisma, rejeição de transplante renal, hipertensão 
renal, hemograma, suspeita de obstrução arterial. 
Exames prévios: ultrassonografia ou tomografia de 
abdômen ou ultrassonografia dopller p/ pescoço e 

membros 

Neurocirurgia, 
angiologia, 
cardiologia, 
nefrologia. 

 

Arteriografia seletiva por Cateter(por vaso)  
02.10.01.014-2 

Quando necessidade de investigar vaso específico com 
suspeita de alterações como estenoses, dilatações, 

ulcerações e variações anatômicas 

Neurocirurgia,neuro
logia,Cirurgia 

Vascular, 
cardiologia, 
nefrologia. 

 

Arteriografia seletiva vertebral 
02.10.01.015-0 

Suspeita de alterações como estenoses, dilatações, 
ulcerações e variações anatômicas, Lesões expansivas 
cervicais, Lesões vasculares primárias cervicais. 

Neurocirurgia, 
Neurologia, Cirurgia 

Vascular, 
cardiologia. 
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3. Ultrassonografia 

3.1. Ultrassonografia do sistema circulatório  

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

 Ecocardiografia de estresse  
02.05.01.001 ï 6 

Avaliar isquemia, angina instável de baixo risco, doença 
arterial coronariana, viabilidademiocárdica 

Cardiologista A indução do estresse pode ser realizada 
das seguintes formas:  esforço físico 

(bicicleta ou testeergométrico), 
estimulação atrial transesofágica, uso de 

drogas vasodilatadoras (dipiridamol e 
adenosina) ou de estimulantes 

adrenérgicos (dobutamina) 

 Ecocardiografia transesofágica  
02.05.01.002 ï 4 
 

Mal-formações cardíacas, embolia pulmonar, presença 
de trombos intra-cavitários, valvopatias, endocardite, 

afecções da Aorta 

Cardiologista Jejum oral de 6h; caso haja necessidade 
de sedação profunda ou anestesia geral, é 

necessário jejum de 8horas. 

 Ecocardiografia transtorácica 
02.05.01.003- 2 

Avaliação da anatomia cardíaca e seus parâmetros 
funcionais, pesquisa de trombos intracavitários ou 

vegetações, avaliação para liberação para atividade física 
competitiva, investigação de alterações detectadas ao 

exame físico (etiologia de sopros cardíacos) 

Cardiologista Não há contraindicações. 

 Dopller colorido de órgão ou estrutura 
isolada (Dopller colorido de vasos ( ate 3 
vasos)  
02.05.01.004-0 

Avaliação inicial de órgãos ou estruturas isoladas Clínico geral, Médico 
da família, cirurgião 
geral, cardiologista, 

neurologista, 
nefrologista, pediatra 

 

Dopller colorido defluxo obstétrico(perfil 
biológico fetal-Morfológica) 
02.05.01.005 ï 9 

Investigar e acompanhar as diferentes etapas da vida 
intra-uterina, avaliar o crescimento e a vitalidade fetais e 

identificar situações de risco por meio da análise de 
parâmetros biométricos fetais. 

Obstetrícia.  

3.2. Ultrassonografia dos Demais Sistemas 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Ecodopller Transcraniano 
02.05.02.001 ï 1 

Hemorragia subaracnóidea, Traumatismos Cranio-Encefalicos, 
Aneurismas Cerebrais, Vasoespasmo e estenose arterial 
intracraniana, Malformações arteriovenosas, Variações de 

pressão intracraniana, Morte cerebral, Monitorização e detecção 
de êmbolos, Acidente Vascular Encefálico em geral. 

Monitorização durante intervenções neuroradiológicas,  
endarterectomia carotídea, cirurgia cardíaca, procedimentos 

endovasculares 

Neurocirurgião.  
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Paquimetria Ultrassonica-02.05.02.002-0 Suspeita de glaucoma, edema de córneas e pré 
operatórios de cir.retrativas 

Oftalmologia  

Abdômen  
superior(FIGADO,VESICULA,VIAS 
BILIARES)- 
02.05.02.003-8 
 

Colelitíase, pancreatopatia, hepatopatias, massa 
abdominal a esclarecer 

Gastroenterologia, 
cirurgia geral e 
pediátrica 

 
 

 Abdômen Total 
  02.05.02.004 - 6 

Massa abdominal a esclarecer, má formação de vísceras 
abdominais, dor abdominal crônica de origem indefinida 

sem diagnóstico após exaustiva investigação. 

Gastroenterologia, 
cirurgia geral e 

pediátrica, urologista, 
oncologista, Médico da 

família, 
endocrinologista,  

cirurgião vascular, 
geriatra, infectologista, 

geneticista. 

Exames prévios: urina, parasitológico de 
fezes. 

Aparelho urinário  02.05.02.005 - 4 Tumores, litíase, má formações, rim policístico, infecções 
crônicas, insuficiência renal, disfunção miccional, 

Cirurgia geral e 
pediátrica, urologista,  

Médico da família, 
pediatra, ginecologista, 

nefrologista,clínica 
geral. 

 

Articulação(Joelho,Ombro,Punho,etc)-
02.05.02.006-2 

Tendinites e cistos Ortopedista, clínico 
geral 

 

Bolsa Escrotal 
02.05.02.007-0 

lesões testiculares ou epididimárias palpáveis, trauma, 
suspeita de torção testicular, pesquisa de infertilidade, 

varicocele, hidrocele, distopia testicular. 

Urologista, cirurgião 
pediátrico, pediatra, 

oncologista 

 

Globo   ocular/Órbita (MONONUCLEAR) 
02.05.02.008 - 9 

Patologias oftálmicas Oftalmologista  

 Mamária / Bilateral  
 02.05.02.009 - 7 

Nódulo de mama 
 

Mastologista, 
ginecologista, outras 
modalidades devem 
encaminhar para a 

referência. 

Nota: pacientes com alto risco devem ser 
acompanhadas no ambulatório de 

referência com o mastologista 

Ultrassonografia de Prostata(Via 
Abdominal) 
02.05.02.010-0 

Prostatismo Urologista Vantagem de ser um método não invasivo. 
Não permite análise fidedigna 

morfotextural. 

Ultrassonografia de Próstata(VIA 
TRANSRETAL) 
02.05.02.011-9 

Toque digital alterado, exame de rotina após 50 anos, 
PSA aumentado em qualquer idade, diagnóstico de 

patologias benignas, permite biópsia, estadiamento de 
câncer de próstata, guiar implante de radioterapia local, 

seguimento de hiperplasia benigna prostática 

Urologista, Clínico 
geral 

Vantagem de permitir biópsia em quadro 
clínico de suspeita 
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Ultrassonografia de Tireoide-02.05.02.012-7 Hipotireoidismo, hipertireoidismo, cisto de tireóide e 
nódulos, alteração à palpação no exame físico 
Exames prévios: hormônios da tireóide, TSH 

(hipotireoidismo, hipertireoidismo) 

Endocrinologia, clínica 
geral, cirurgião geral, 

cirurgião pediatra, 
cirurgião de cabeça e 
pescoço e de tórax. 

 

Ultassonografia de 
Torax(EXTRACARDIACA) 
02.05.02.013-5 

Derrame pleural, patologia de pleura, mediastino, 
patologia de diafragma. 

Cirurgião torácico, 
pneumologista. 

 

UltrassonografiaObstétrica 02.05.02.014 ï 3 
 

Preconizado 2 por gestação, sem necessidade de 
liberação 

A 3º ecografia será acompanhada de justificativa técnica 
detalhada. Necessitando de liberação pela SMSA 

acompanhada de ecografia anterior e do cartão do pré-
natal. 

Priorizado no 1º (11ª semana) e no 3º trimestre (28ª 
semana). 

Em caso de gestação de alto risco encaminhar. 

Ginecologia,obstetra, 
enfermeiro na gestação 

de baixo risco para 
avaliação do médico, 

médico da família, 
clínico geral que atua 

em pré-natal. 

 

 Obstétrica com dopller colorido e pulsado 
 02.05.02.015-1 

Retardo do crescimento intra uterino, gestante diabética 
ou hipertensa, insuficiência placentária, mal passado 

obstétrico. 
Pré-requisito: alteração em ecografia anterior 

Obstetra  

Pélvica (Ginecológica via abdominal) 
02.05.02.016 - 0 

Processos pélvicos, anetites, patologias pélvicas, 
investigação de massa abdominal não gravídica. 

Nota: deve anteceder a tomografia 

Ginecologia, cirurgia 
geral e pediátrica, 

obstetra, médico da 
família e clínico geral. 

 

Ultrassonografia Transfontanela-
02.05.02.017-8 

Hemorragias intracranianas e lesões hipoxico-isquêmicas 
neonatal, malformações congênitas, infecções congênitas 

e adquiridas, tocotraumatismo, hidrocefalia, retardo no 
desenvolvimento neuropsicomotor 

Urologia, pediatria, 
cirurgia pediátrica, 

cirurgia geral, médico 
da saúde da família. 

 

Pélvica transvaginal 
 02.05.02.018 - 6 

Avaliação do endométrio, cisto ovariano, obesidade, 
cicatrizes pélvicas que dificultem a ecografia pélvica. 

Ginecologia  

Marcação de Lesão Pré-Cirúrgica de lesão 
não palpável de mama associada a 

ultrassonografia 
02.-05.02.019-4 

Identificação do local onde está a lesão a ser ressecada 
cirurgicamente. 

Mastologia  

Ultrassonografia de mama unilateral para 
avaliação de complicações de implante de 

prótese 
02.05.02.020 - 8 

Alteração suspeita ao exame físico, sobretudo quando 
implante unilateral de prótese (endurecimento local, 

sinais flogísticos, suspeita de rotura da prótese) 

Mastologia, cirurgião 
plástico 

 

Ultrassonografia de mama bilateral para 
avaliação de possíveis complicações de 

implante de prótese 02.05.02.021- 6 

Avaliação de próteses implantadas bilateralmente para 
efeito comparativo, na presença de sintomatologia ou 

alteração ao exame físico. 

Mastologia, cirurgião 
plástico 
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4. TOMOGRAFIAS 

4.1. Tomografia de Cabeça-Pescoço-Coluna Vertebral 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

 
Coluna cervical c/ contraste 02.06.01.001ï 0 
 
Coluna cervical s/ contraste 
02.06.01.001ï 0 
 

Hernias ou protusões 
discais;traumatismos;avaliação de dor , 

etc 

Ortopedia 
 neurocirurgia 
reumatologia 

A TC com emprego de contraste endovenoso 
permite diagnóstico diferencial  de recidiva 
discal e fibrose pós- cirúrgicaentre outras 

Coluna lombo-sacra c/ contraste 
02.06.01.002ï 8 

 
Coluna lombo-sacra s/ contraste 

02.06.01.002ï 8 
 

Tumores ósseos e de 
medula,metástases, dor 

ciática,traumatismo, 
artrose,cifoses,plegias de membros, 
processos infecciosos do SNC entre 

outros 

Ortopedia 
neurocirurgia 

Lesões líticas ou blásticas que comprometem 
os pedículos vertebrais estão frequentemente 

associadas à presença de de lesões 
neoplásicas.Fraturas em pacientes 

osteopênicos podem  representar tanto doença 
degenerativa como neoplásica 

 

Torácica ( c/ ou s/ contraste ) 02.06.01.003ï 
6 

Tumores ósseos, osteomielite, avaliação 
pós operatória,escoliose, cifoses, 

artroses ,traqumatismos, dor ciática, 
plegias dos membros,avaliação de 

alterações motoras e ou sensitivas de 
membros entre outras 

Ortopedia/ neurocirurgia A RM é superior à TC no exame da coluna, pois 
mostra a coluna em 3 planos incluindo o sagital 

Seios da face / de face com ou sem 
contraste/ articulações temporo- 

mandibulares (ATM) 
02.06.01.004ï 4 

 

Pré-operatório de cirurgia sinuseal 
Retirada de pólipo nasosinuseal 

Exames prévios: Radiografia dos seios 
da face com laudo 

Otorrinolaringologia 
Odontologia 

Exames prévios: Radiografia dos seios da face 
com laudo 

Mastóides ou ouvidos c/contraste 
020601004 -4 

Mastóides ou ouvidos s/ contraste 
020601004 -4 

 

Avaliação de surdez,traumas com 
fraturas,otites,labirintites,doenças 

metásticas,pré e pós operatória entre 
outras 

Otorrinolaringologia, Neurocirurgia p/ avalaiação de pares cranianos e estruturas 
encefálicas e extra- axiais da fossa posterior, 

deverá ser complementada co RNM 

Pescoço 
02.06.01.005 - 2 

Avaliação da disfunção respiratória ou 
deglutição,da anatomia cervical,das 

partes moles do pescoço, laringe, faringe 
e tireoide;traumas e lesões relacionadas. 

Otorrinolaringologia,endocrinologia Estudo do esqueleto da laringe(cartilagens) e 
das partes moles correlatas, como: músculos, 

cordas vocais, ligamentos, espaços gordurosos 
pré e paratraqueais 

Sela Túrsica 
02.06.01.006 - 0 

Avaliação de lesões hipofisárias, hipo ou 
hiper função hormonal, neurofibromas, 

lesões císticas 

Endocrinologia/neurologia É melhor que a RM para avaliação selar e 
ossos adjacentes do asssoalho 
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Crânio com ou sem contraste 
02.06.01.007 ï 9 

Traumatismo crânio encefálico, acidente 
vascular cerebral, suspeita de estenose 

do canal da medula cervical, 
convulsão/suspeita de hemorragia 
subaracnóide, cefaléia crônica a 

esclarecer, alteração da articulação 
temporomandibular (ATM) e alvéolos 
dentários, hidrocefalia, distúrbio do 

comportamento, estudo da hipófase. 
Prioridade: crises convulsivas a 
esclarecer de origem recente. 

Neurologia, geriatria, endocrinologia 
cirurgião dentista. 

Obs: Melhor método para avaliar trauma ou 
hemorragia nas primeiras 48 horas. 

 

4.2. Tórax e membros Superiores 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Membros superiores.  
02.06.02.001-5 

Avaliação das estruturas ósseas, 
afecções reumáticas, degenerativas ou 

não entre outras. 

Vascular, neurologia, ortopedia 
 

 

 Articulações Cotovelos c/ contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias, pela 
presença de dor, sinais 

flogísticos,tumores locais, limitação do 
movimento. 

Ortopedista O contraste permite a adequada avaliação 
anatômica com melhor visualização dos 

processos patológicos 

Articulações Cotovelos s/ contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias em pacientes 
com hipersensibilidade ao meio de 

contraste. 

Ortopedista A ausência de contraste dificuldade a 
visualização dos processos patológicos. 

Articulações Externo-Claviculares c/ 
contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias, pela 
presença de dor, sinais 

flogísticos,tumores locais, limitação do 
movimento. 

Ortopedista O contraste permite a adequada avaliação 
anatômica com melhor visualização dos 

processos patológicos 

Articulações Externo-Claviculares s/ 
contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias em pacientes 
com hipersensibilidade ao meio de 

contraste. 

Ortopedista A ausência de contraste dificuldade a 
visualização dos processos patológicos. 

Articulações Ombro c/ contraste 
02060201-5 

Investigação de artropatias, pela 
presença de dor, sinais 

flogísticos,tumores locais, limitação do 
movimento. 

Ortopedista O contraste permite a adequada avaliação 
anatômica com melhor visualização dos 

processos patológicos 

Articulações Ombro s/ contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias em pacientes 
com hipersensibilidade ao meio de 

contraste. 

Ortopedista A ausência de contraste dificuldade a 
visualização dos processos patológicos. 

Articulações Punho c/ contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias pela 
presença de dor, sinais 

flogísticos,tumores locais, limitação do 
movimento. 

Ortopedista O contraste permite a adequada avaliação 
anatômica com melhor visualização dos 

processos patológicos 
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Articulações Punhos s/ contraste 
020602001-5 

Investigação de artropatias em pacientes 
com hipersensibilidade ao meio de 

contraste. 

Ortopedista A ausência de contraste dificuldade a 
visualização dos processos patológicos. 

Segmentos Apendiculares c/ contraste 
020602002-3 

Investigação de artropatias, pela 
presença de dor, sinais 

flogísticos,tumores locais, limitação do 
movimento do segmento. 

Ortopedista O contraste permite a adequada avaliação 
anatômica com melhor visualização dos 

processos patológicos 

Segmentos Apendiculares s/ contraste 
020602002-3 

Investigação de artropatias em pacientes 
com hipersensibilidade ao meio de 

contraste. 

Ortopedista A ausência de contraste dificuldade a 
visualização dos processos patológicos. 

Tórax s/ contraste 
020602003-1 

Indicações da TC tórax, mas com 
paciente com hipersensibilidade ao meio 

de contraste. 

Pneumologista, oncologista  

Tórax c/ contraste 
020602003-1 

Padrão ouro para avaliação de 
alterações pulmonares, pleurais e 

mediastinais. 

Pneumologista, oncologista  

 

4.3. Abdômen/Pelve e Membros Inferiores 

Nome do Exame Indicação Especialidade Observação 

Abdômen Superior 02.06.03.001 ï 0 Avaliação de afecções do baço, fígado, 
rins e pâncreas 
 

Cirurgia geral e pediátrica,  
Gastroenterologia, cirurgia vascular, 
proctologia, nefrologia, urologia. 

Exames prévios:  
Radiografia simples de abdômen, 
ultrassonografia. 
Obs: Método mais usado para detectar traumas/ 
tumores abdominais. 
Prioridade: Aneurisma. 

Abdômen Superior c/ contraste 
020603001-0 

Avaliação isolada de órgãos do andar 
superior do abdômen 
(fígado,baço,estômago,pâncreas, 
vesícula biliar, vasos sanguíneos) 

Gastroclínica, gastrocirurgia, 
 cirurgia geral 

 

Abdômen Superior s/ contraste 
020603001-0 

Indicações daTC de abdômen superior, 
mas com paciente apresentando 

hipersensibilidade ao meio de contraste 

Gastroclínica, gastrocirurgia,  
 cirurgia geral 

 

Abdômen Total (superior+pelve) c/ 
contraste 
020603001-0 

Lesão Abdominal, detectar tamanho 
forma e posição do órgão, tumores, 
cistos, hemorragia ou edema entres 

outros. 

Gastroclínica Gastrocirurgia    
 Cirurgia Geral 

Contra indicações: 
Marcapasso, 

 Gravidez, 
 alergia a iodo. 

Abdômen Total (superior+pelve) s/ 
contraste  
020603001-0 

Avaliação de anatomias ou de processos 
patológicos relativos aos órgãos e 

estruturas, ascite, pneumoperitônio  e 
lesões peritoneais. 

Gastroclinica Gastrocirurgia 
 Cirurgia Geral 
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Articulações de membro inferior/Coxo-
Fermurais c/ contraste 
020603002-9 

Avaliação de Fraturas, artropatias, 
tumores e processos inflamatórios e/ou 

infecciosos. 

 
Ortopedia 

Cirurgia geral 
Oncologia 

 

Articulações de membro inferior/ Coxo-
Fermurais s/ contraste 
020603002-9 

Avaliação de Fraturas, artropatias, 
tumores e processos inflamatórios e/ou 

infecciosos. 

 
Ortopedia 

Cirurgia geral 
Oncologia 

 

Articulações de membro inferior/  Joelhos 
c/ contraste 
020603002-9 

Avaliação das estruturas e/ou presença 
de lesões inflamatórias. 

Ortopedia 
Cirurgia geral 

Oncologia 

 

Articulações de membro inferior /Joelhos s/ 
contraste 
020603002-9 

Avaliação das estruturas e/ou presença 
de lesões inflamatórias 

Ortopedia 
Cirurgia geral 

Oncologia 

 

Articulações de membro inferior /Sacro-
Iliaco c/ contraste 
020603002-9 

Avaliação de Fraturas, artropatias, 
tumores e processos inflamatórios e/ou 

infecciosos. 

Ortopedia 
Cirurgia geral 

Oncologia 

 

Articulações de membro inferior /Sacro-
Iliaco s/ contraste 
02063002-9 

Avaliação de Fraturas, artropatias, 
tumores e processos inflamatórios e/ou 

infecciosos. 

Ortopedia 
Cirurgia geral 

Oncologia 

 

Pelve ou Bacia c/ contraste 
020603003-7 

Avaliação detalhada das estruturas e 
órgãos presentes na pelve , bem como 
patologias associadas a eles. 

Ortopedia, Urologia 
Ginecologia e 

Oncologia 

 

Pelve ou Bacia s/ contraste 
020603003-7 

Avaliação detalhada das estruturas e 
órgãos presentes na pelve , bem como 

de patologias associadas a eles 

Ortopedia 
Urologia 

Ginecologia 

 

 
5. RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

5.1. Cabeça/Pescoço/Coluna Vertebral  

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Angio ressonância cerebral 
02.07.01.001 - 3 

Má formação intracraniana Neurocirurgião 
Pré-requisito: ultrassonografia 

 

Articulação temporo mandibular (Bilateral)  
02.07.01.002 - 1 

Avalia a estrutura óssea, muscular, 
cartilagem e menisco. 

Neurologista, 
Odontologia. 

 

Coluna cervical s/contraste 02.07.01.003 ï 0 Avaliação de doenças degenerativas discais, 
traumáticas, protusões e hérnias, processos 

inflamatórios ou infecciosos, metástases. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 
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Coluna lombar sacra c/ contraste 
02.07.01.004 ï 8 

Avaliação da estrutura , planejamento 
cirúrgico, de desvio do eixo vertebral, traumas 

e avaliação de sintomas. 

Neurologia, 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

Coluna torácica s/contraste 02.07.01.005 ï 6 Avaliação de doenças degenerativas, de 
desvio do eixo vertebral, artroses, traumas 

vertebrais, abscessos entre outros. 

Neurologia 
Neurocirurgia 

Ortopedia 
Oncologia 

 

 

Crânio 02.07.01.006 ï 4 
Crânio inclui órbita c/contraste 

02.01.006.-4 
Crânio inclui órbita s/contraste-02.01.006.-4 

Avaliação da fossa posterior ou  tronco 
cerebral / suspeita de aneurisma e má 

formação vascular / suspeita de trombose do 
seio sagital, obstrução do ouvido interno, 

suspeita de tumores (meningeanas, 
neuromas do acústico, lesões intra-orbitais ou 

trato visual/ suspeita de infecções 
intracraniana não diagnóstica pós punção 

lombar) suspeita de esclerose múltipla. 

Neurologia, neurocirurgia, 
endocrinologia, 

otorrinolaringologia, 
infectologista, oftalmologista, 

cirurgião de cabeça e pescoço 
Nota: Melhor método para 

avaliar  patologia não 
hemorrágica/ não há 

indicações de cefaléias 
hemicranianas. 

 

Sela túrcica c/contraste 
02.07.01.007ï 2 

Sela túrcica s/contraste 
02.07.01.007ï 2 

 

Exames prévios: audiometria comprovando a 
assimetria disacusia unilateral/ surdez súbita. 

Otorrinolaringologia  

 

5.2.  Tórax/Membros Superiores 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Membro superior unilateral(ombro) c/ 
contraste 
02.07.02.002 ï 7 
Membro superior unilateral(ombro) s/ 
contraste 
02.07.02.002 ï 7 

Avaliação de lesões ligamentares, ósseas e 
artropatias. 

Ortopedia, reumatologia, 
neurologia, neurocirurgião 

 

Segmento Apendicular unilateral c/ contraste 
02.07.02.002 ï 7 
Segmento Apendicular unilateral s/ contraste 
02.07.02.002 ï 7 

Avaliação para pesquisa de alterações congênitas, 
inflamatórias, neoplásicas, degenerativas e/ou 
traumáticas. 

Ortopedia, reumatologia, 
neurologia, neurocirurgião 

Avaliação morfológica de seguimentos 
apendiculares (braços; antebraços; 
coxas; pernas e pés) 

Tórax c/contraste  
02.07.02.003ï5 
Tórax s/contraste 02.07.02.003 ï 5  
 

Avaliação para pesquisa de alterações congênitas, 
inflamatórias, neoplásicas, degenerativas e/ou 
traumáticas. 

Ortopedia, reumatologia, 
neurologia, neurocirurgião 

Avaliação morfológica de segmentos 
torácicos (parênquima pulmonar, 
vasos, cavidades pleurais) 
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Mama unilateral para avaliação de possíveis 
complicações de transplante de prótese. 
 02.07.02.004 - 3 

Mama unilateral para avaliação de possível 
complicação de implante de prótese restrita aos 
casos de implante unilateral de prótese. 

Mastologia  

Mama bilateral para avaliação de possíveis 
complicações de transplante de prótese. 
02.07.02.005 - 1 

Mama bilateral para avaliação de possíveis 
complicações de implante de prótese. 

Mastologia  

 

5.3.   Abdômen/Pelve e membros inferiores 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

abdômen superior c/ contraste. 02.07.03.001 ï 4 
abdômen superior s/ contraste. 02.07.03.001 ï 4 

Urorressonância 02.07.03.011-4 

Doenças dos ductos pancreáticos e vias 
biliares. Exames prévios: ultrassonografia 

pélvica ou abdominal (método sensível 
para avaliação hepática ou pancreática). 

Cirurgia geral/pediátrica, 
gastroenterologista, nefrologia, 
Endocrinologia e urologia. 

 

Bacia/pélvica/ abdômen inferior c/contraste 
02.07.03.002 ï 2 

Bacia/pélvica/ abdômen inferior s/contraste 
02.07.03.002 ï 2 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma 

Cirurgia geral e pediátrica, 
gastroente-rologista, 
nefrologia e urologia. 

 

Membro inferior unilateral (arterorressonancia) 
02.07.03.003ï 0 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma 

 
Ortopedia 

 

Artic. Coxo Femural(Unilateral) s/ contraste 
02.07.03.003-0 
Artic. Coxo Femural(Unilateral) s/ contraste 
02.07.03.003-0 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma. 

 
Ortopedia 

Avaliação morfológica da estrutura óssea, 
tendões, bursas, ligamentos, cartilagem 

articular e etc. 

Joelho (Unilateral) c/ contraste 02.07.03.003-0 
Joelho (Unilateral) s/ contraste 02.07.03.003-0 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma 

 
Ortopedia 

Avaliação morfológica da estrutura óssea, 
tendões, bursas, ligamentos, cartilagem 

articular e etc. 

Tornozelo/Pé (Unilateral) c/ contraste 
02.07.03.003-0 
Tornozelo/Pé (Unilateral) / contraste 
02.07.03.003-0 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma 

 
Ortopedia 

Avaliação morfológica da estrutura óssea, 
tendões, bursas, ligamentos, cartilagem 

articular e etc. 

Vias Biliares (colangiorressonância) 
02.07.03.004 - 9 

Diagnóstico e avaliação de alterações 
congênitas, inflamatórias, neoplásicas, 

degenerativas e/ou trauma 

 
Gastrologia 
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6. DIAGNÓSTICO POR MEDICINA NUCLEAR EM VIVO/ CINTILOGRAFIA 

6.1. Aparelho Cardiovascular 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de Miocardio p/ avaliação da 
perfusão em situação de estresse (mínimo 3 
projeções) 
02.08.01.002-5 

Diagnóstico e a avaliação prognóstica em 
pacientes com probabilidade intermediária e 
alta de doença coronária Estratificação de 

risco pós-infarto. Avaliação pós-
revascularização ou angioplastia. 

Incapacidade de realização de teste 
ergométrico. Pesquisa de miocárdio 

hibernante 

Cardiologia, Cirurgia 
Cardiovascular 

 

Cintilografia de Miocardio p/ Avaliação de 
perfusão em situação de repouso (mínimo 3 
projeções) 
02.08.01.003-3 

Diagnóstico e a avaliação prognóstica em 
pacientes com probabilidadae intermediária e 

alta de doença coronária Estratificação de 
risco pós-infarto. Avaliação pós-

revascularização ou angioplastia. 
Incapacidade de realização de teste 
ergométrico. Pesquisa de miocárdio 

hibernante. 

Cardiologia, Cirurgia 
Cardiovascular 

 

Miocárdio para localização de necrose 
(mínimo 3 projeções) 02.08.01.004 - 1 

Diagnóstico de infarto do miocárdio entre 24 a 
48 horas do início do quadro. Pesquisa de 
infarto após grande cirurgia ou trauma. 
Pesquisa de infarto de ventrículo direito 

Cardiologia 
Cirurgião cardiovascular 
intensivista 

Prioridades: Pós operatório de revascularização 
do miocárdio com dor residual 

Angina notável com dor em repouso 
 

Cintilografia sincronizada de Câmaras 
cardíacas em situação de esforço 
02.08.01.007 ï 6 (ventriculografia) 

Avaliação da função biventricular (global  ou 
segmentar) simultaneamente associada a 
exercício 

Cardiologia  

Cintilografia sincronizada de Câmaras 
cardíacas em situação de repouso 
(Ventriculografia) 
 02.08.01.008 - 4 

Avaliação diagnóstica e prognóstica da 
doença  coronária aguda e crônica,da 
cardiopaxidade por quimioterápicos, da 
displasia arritmogênica do ventrículo direito, 
do grau de disfunção e dilatação da câmara 
ventricular direita, da seleção de pacientes a 
transplante cardíaco,miocardites ou 
miocardiopatias de várias etiologias como a 
chagástica. Acompanhamento de pacientes 
submetidos a quimioterapia e evitar o 
surgimento da insuficiência cardíaca,entre 
outras. 

cardiologia  
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6.2.  Aparelho Digestivo 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de fígado e baço (mínimo 5 
imagens) 
02.08.02.001 - 2 

Lesões ocupando espaço,  cirrose, lesões 
hepáticas focais adenoma,hiperplasia nodular 

focal,hepatocarcinoma,esplenose,baço 
acessório,anemia e/ou plaquetopenia recorrente 

pós-esplenectomia 

Hematologia 
Gastroenterologia 

Cirurgia geral 
Oncologia 

Observar a existência e a localização do 
fígado e do baço. 

Cintilografia de fígado e vias biliares 
02.08.02.002 - 0 

Colicistite aguda, doenças biliares crônicas 
acalculosas, hiperbilirrubinemia, avaliação da 

árvore biliar no pós operatório, lesões 
hepáticasticas focais, outras doenças do sistema 

biliar  

Gastroentelogia 
Cirurgia geral 

oncologia 

 

Cintilografia de Glândulas salivares c/ ou s/ 
estí         mulo 
02.08.02.003- 9 

Avaliação de xerostomia em síndrome de 
Sjogren. Obstrução de ducto salivar. 

Reumatologia. 
Gastroenterologia. 

Cirurgia geral 

 

Cintilografia p/ pesquisa de diverticulose de 
meckel  
02.08.02.008-0 

Pesquisa de mucosa gástrica ectópica em 
portador de divertículo de Meckel. Sangramento 
intestinal secundário à presença de divertículo 

de Meckel 

Gastroenterologia. 
Cirurgia geral. 

Cirurgia pediátrica. 
Pediatria 

 

Cintilografia p/ pesquisa de hemorragia 
digestiva não ativa 02.08.02.010-1 

 

Pesquisa de foco de hemorragia intestinal 
intermitente. 

Gastroenterologia. 
Cirurgia geral. 

 

 

Cintilografia de pesquisa de refluxo 
gastroesofágico 02.08.02.011 ï 0  

Análises quantitativas de forma reprodutível e 
pouco invasiva,comparar parâmetros como 
,número, extensão(altura) e duração dos 

episódios de RGE 

 
Gastroenterologia 

Pediatria 

Método ideal para diagnóstico, segmento e 
avaliação de resposta terapêutica 

Imuno-cintilografia (anticorpo monoclonal) 
02.08.02.012-8 

Avaliação de osteomielite periférica em adultos, 
pós-fratura ou colocação de prótese ortopédica. 

Diagnóstico de osteomielite quando outros 
estudos forem inconclusivos. 

Ortopedia. 
Infectologia. 

 

6.3.     Aparelho Endócrino 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de paratireóides 02.08.03.001 - 
8 

Detecção de tecido 
paratireoidianohiperfuncionaqnte(adenoma, 

carcinoma ou hiplerpasia) 

Endocrinologia 
Cirurgia geral 

 

Cintilografia de tireóide com tecnécio ou 
sem captação 

02.08.03.002 ï 6 

Avaliação de bócios/ nódulos /  tireoidites Endocrinologista e cirurgia 
geral 
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Cintilografia de tireóide com teste de 
supressão / estímulo 

02.08.03.003 - 4 

Diagnóstico diferencial de hipotireoidismo e 
hipertireoidismo. 

 

Endocrinologista e cirurgia 
geral 

Exames prévios: dosagem de hormônios 

Cintilografia de pesquisa do corpo inteiro 
02.08.03.004 ï 2 

Determinar a presença de doença residual ou 
metástases locais ou a distância em 

pacientes com câncer de tireoide 

Oncologia 
Clinica Geral 

endocrionologia 

 

 

6.4.   Aparelho Genitourinário 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Captação de iodo radioativo em 24 hrs 02.08.04-001-3 Avaliação de bócios/ nódulos / tireoidites. 
Avaliação pré-dose terapêutica de 

hipertireoidismo 

Endocrinologista e cirurgia 
geral 

 

Cintilografia de rim com gálio 67 02.08.04.002 ï 1 Método  cintilográfico de rotina para 
estadiamento, reestadiamento e avaliação de 

resposta a terapia em alguns processos 
neoplásicos  

Urologista 
Oncologia 

O paciente não deve apresentar pielonefrite 
no momento da imagem, pois esta pode 
causar captação renal difusa ou focal. 

Cintilografia de testículo e bolsa escrotal 
 02.08.04.003 ï 0 

Na diferenciação da dor testicular aguda em 
caráter emergencial, tais como torções 
testiculares e/ou de seus apêndices, as 
epididimites, abscessos e varicoceles. 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

O principio fundamental da avaliação 
testicular pela cintilografia é a perfusão 

tecidual dos tecidos. 

Cintilografia de pesquisa de refluxo vesico-ureteral  
02.08.04.004 - 8 

Diagnóstico, segmento, controle pós-correção 
cirúrgica de refluxo vesico-ureteral. 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

 

Cintilografia renal/renograma (Qualitativa e/ou 
Quantitativa ) 02.08.04.005 ï 6 
 
Cintilografia renal estáticacom DMSA (Qualitativa 
e/ou Quantitativa) 
02.08.04.005 - 6 

Avaliação morfológica do córtex renal. 
Pesquisar a localização anatômica, avaliar 
função renal tubular, pesquisar cicatrizes em 
paciente com infecção crônica, determinar 
exclusão funcional, medir a função relativa 
renal. 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

 

Cintilografia direta  
02.08.04.006 - 4 

Diagnóstico, segmento, controle pós-correção 
cirúrgica de refluxo vesico-ureteral. 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia 
Pediatria 

 

Cintilografia indireta  
02.08.04.007 ï 2 

Diagnóstico, segmento, controle pós-correção 
cirúrgica de refluxo vesico-ureteral 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

Indicado em pacientes adultos ou com 
controle voluntário da micção 
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Determinação de filtração Glomerular 02.08.04.008 ï 0 Avaliação da função renal, Principalmente no 
diagnóstico do déficit de função renal, 

acompanhamento da função após 
procedimentos nas glomerulopatias crônicas, 

extremos de idade, uso de drogas 
nefrotóxicas, hipertenção renovascular, rim 

único, avaliar doador de transplante renal ou 
pós-transplante. 

Urologia 
 Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

 

Determinação de fluxo plasmático renal  
02.08.04.009 - 9 

Avaliação da perfusão renal relativa. Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia. 
Pediatria 

 

Estudo renal dinâmico( DTPA) com ou sem diurético  
02.08.04.010 ï 2 

Avaliar a condição dinâmica do sistema 
urinário. Analise de: 
-Função renal relativa; 
-Processos renais obstrutivos; 
-Pós-transplante renal. 
 

Urologia 
Cirurgia pediátrica. 

Nefrologia 
Pediatria 

Exames prévios: Ultrassonografia, urinálise, 
depuração de creatinina, exames 
contrastados do aparelho urinário Nota: Se 
possível solicitar somente DTPA. 

 

6.5. Aparelho Esquelético 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia do esqueleto (corpo inteiro) 
02.08.05. 002 ï 7 

Doenças degenerativas, inflamatórias, 
infecciosas traumáticas, metabólicas e 
oncológicas dos ossos e articulações 

Ortopedia 
Oncologia 
Ortopedia 

Infectologia 
Reumatologia 
Endocrinologia 

Pode ser necessária a correlação com: 
tomografia computadorizada, ressonância 

magnética e radiografia convencional 

 

6.6. Aparelho Nervoso 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia da perfusão cerebral com Talio 
(SPECT) 
 02.08.06.001 ï 4 

Avaliação de tumores do sistema nervoso 
central, radionecrose e recorrência tumoral. 
Diferencial de linfoma e neurotoxoplasmose 

em AIDS como também do sarcoma de 
Kaposi Pesquisa de demências e morte 

encefálica 

Oncologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 

Melhor captação de Talio-201 em pacientes que 
não receberam tratamento quimioterápico  

Cisternocintilografia (incluindo pesquisa 
e/ou avaliação do transito liquorico) 
02.08.06.002-2 

. Fístulas liquóricas. Oncologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 
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Estudo do fluxo sanguíneo cerebral 
02.08.06.003 ï 0 

 Pesquisa de Morte cerebral ou avaliar 
tumores e infecção cerebral. 

Oncologia 
Neurologia 

Neurocirurgia 

 

 

6.7. Aparelho Respiratório 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de pulmão com gálio 67 
02.08.07.001-0 

Pesquisa de processo inflamatório e 
infeccioso pulmonar 

Pneumologia  

Cintilografia de Pulmão para pesquisa de 
aspiração 

02.08.07.002-8 

. Avaliar bronco aspiração em paciente com 
doença do refluxo gastroesofágico 

Cirurgia pediátrica. 
Gastroenterologia. 

Pediatria 

Liberado junto com a pesquisa de refluxo 
gastroesofágico 
02.08.02.011 ï 0 

Cintilografia de pulmão por inalação 
(mínimo 2 projeções) 

02.08.07.003-6 

Pesquisa de tromboembolismo pulmonar Pneumologia. Clínica médica. 
Cirurgia torácica. 

 

Cintilografia de pulmão por perfusão 
(mínimo 4 projeções) 

02.08.07.004-4 

Pesquisa de tromboembolismo pulmonar. 
Quantificação da função pulmonar pré-

operatória. Segmento pós-TEP. 

Pneumologia. Clínica médica. 
Cirurgia torácica. 

 

 
 

6.8.   Aparelho Hematológico 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de sistema Reticulo Endotelial 
(medula óssea) 02.08.08.001-5 

Diagnóstico diferencial de 
infecção vs expansão medular;Na avaliação 
da distribuição da medula óssea. 
 

  

Linfocintilografia 
 02.08.08.004-0 

. Linfedema de extremidades. Pesquisa de 
linfonodo sentinela em oncologia. 

Angiologia. Cirurgia geral. 
Oncologia. Mastologia. 

Esse exame não utiliza contrastes e não 
envolve a dissecção de vasos linfáticos, pode 
ser utilizado com segurança em crianças e, 
principalmente, permite o estudo tanto da 
anatomia quanto da fisiologia da circulação 
linfática. 
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6.9. Outros Métodos 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cintilografia de corpo inteiro com Galio 67 
para pesquisa de neoplasias. 02.08.09.001-0 

. Pesquisa de linfoma, neoplasia pulmonar, 
sarcomas, melanomas, câncer hepatocelular. 
Pesquisa de febre de origem indeterminada. 
Avaliar processos infecciosos e inflamatórios 

Oncologista O gálio 67 está melhor estabelecido para 
Linfoma e Hepatoma exclusivamente focado na 
avaliação da resposta a terapia em pacientes 

com linfoma. 

Cintilografia de glândula lacrimal 
(dacriocintilografia) 02.08.09.002-9 

Processos obstrutivos da via lacrimal Oftalmologia  

Cintilografia de mama(bilateral) 
02.08.09.003-7 

Avaliação de lesões suspeitas de mamas Mastologia. Cirurgia 
oncológica. 

 

 
7. ENDOSCOPIA 

7.1. Aparelho Digestivo 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Colangiopancreatografia 
02.09.01.001 ï 0 

É um exame indicado para avaliação diagnóstica e tratamento das doenças que 
acometem as vias ou canais biliares intra e extra-hepáticos e o canal pancreático 

principal (ducto de Wirsung). As principais manifestações das doenças, que causam 
lesão nos ductos pancreáticos e biliares são icterícia (olhos e pele amarelada), dor 
abdominal, febre e alterações bioquímicas nas enzimas hepáticas e pancreáticas 

 
 

Gastroenterologia 

 

Colonoscopia (coloscopia) 
02.09.01.002-9 

É um exame endoscópico que possibilita a visualização do intestino grosso: reto, cólon 

sigmóide, descendente, transverso, ascendente e ceco e da porção final do intestino 
delgado: íleo terminal. 

A colonoscopia é o exame endoscópico do intestino grosso e porção distal do íleo. É 

realizado principalmente para detecção de pólipos (tumores benignos), que podem 
sofrer transformação para malignidade. O exame também detecta cânceres iniciais e 
faz o diagnóstico de Cancro (tumor) avançado. è utilizado também para o diagnóstico 
de doença inflamatória intestinal e outras patologias. Além da avaliação da mucosa 

intestinal e do calibre do órgão, permite a realização de coleta de material para exame 
histopatológico (biópsia) e a realização de procedimentos como a retirada 

de pólipos (polipectomia), descompressão de volvo intestinal e a hemostasia de lesões 
sangrantes. 

 
Gastroenterologia 

 

Polipectomia de Colon 
02.09.01.002-9 

Idem colonoscopia   

http://pt.wikipedia.org/wiki/Endoscopia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Intestino_grosso
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dleo
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ncer
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cancro_(tumor)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a_inflamat%C3%B3ria_intestinal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bi%C3%B3psia
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3lipo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Polipectomia&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Volvo_intestinal&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hemostasia


Ano XVIII Diário Oficial Nº 2.560 de 06 de julho de 2015 Página 28 de 74 

  

www.pmfi.pr.gov.br 

 

Esofagogastroduodenoscopia 
02.09.01.003-7 

Hemorragia digestiva alta, esofagite de refluxo, úlcera gástrica, gastrites, úlcera 
duodenal, hérnia hiatal, varizes esofágicas, 

Hemorragia digestiva baixa, doenças inflamatórias intestinais: CROHN, RCUI, diarreia 
crônica, doença diverticular do cólon, angiodisplasia, pólipos de cólon, presença de 

corpo estranho. Doenças biliares, icterícia obstrutiva 
 

Gastroenterologia, geriatria, 
proctologia, cirurgia geral e 

pediátrica, médico da 
família. 

 

Laparoscopia 
02.09.01.004-5 

Avaliação de anomalias, tumores, órgãos dentro do abdômen. Obter amostras e até 
fazer cirurgia repadora 

Gastroenterologia, geriatria, 
proctologia, cirurgia geral e 

pediátrica, médico da família 

 

Retossigmoidoscopia 
02.09.01.005-3 

Localização de câncer anorretal, biópsia anorretal, monitorização da atividade das 
doenças inflamatórias intestinais, avaliação de infecções proctológicas, estadiamentos 

de outras neoplasias, suspeitas de colites com reto normal, entre outras. 

Gastroenterologia, geriatria, 
proctologia, cirurgia geral e 

pediátrica, médico da família 

 

Videolaparoscopia 
02.09.01.006-1 

Avaliação de dor abdominal, ascite impertensiva, acalasia de esôfago, colecistectomia 
laparoscópica, entre outras. 

Gastroenterologia, cirurgia 
geral e pediatria. 

 

 

7.2. Aparelho Urinário 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cistoscopia e/ou ureteroscopia e/ou 
uretroscopia 

02.09.02.001-6 

Avaliação dos segmentos uretrais, bexiga, 
investigação de hematúria, tuberculose do 

trato urinário, cistite intersticial, malformações 
do trato urinário, corpo estranho ou cálculos 
na uretra ou bexiga, fistulas e estadiamento 

de carcinoma de colo uterino. 

Urologia, cirurgia geral, 
pediatria e oncologia 

Permite inspecionar uretra, bexiga e meatos 
ureterais. 
 

 

7.3.  Aparelho Ginecológico 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Histeroscopia Cirurgica 
02.09.03.001-1 

biópsias dirigidas, lise de sinéquias, retirada 
de corpos estranhos e cauterização de 

pequenos pólipos, miomectomia, metroplastia 
e ablação endometrial. 

Ginecologia, cirurgia geral e 
oncologia 
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7.4. Aparelho Respiratório 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Broncoscopia (Broncofibroscopia) 
02.09.04.001 ï 7 

Tosse persistente, sibilo ou estridor, 
pneumotórax persistente, paralisia 

diafragmática, da corda vocal, abcesso 
pulmonar refratário, neoplasia mediastinal, 
suspeita de corpo entranho na via aérea, 
estadiamento de carcinoma esofágico, 

Pneumologia e cirurgia 
geral. 

 

Laringoscopia  
02.09.04.002 ï 5 

Hemoptise, rouquidão ou disfonia crônica, 
disfagia ou odinofagia, pesquisa de nódulos 

ou lesões laríngeas e cervicais. 
 

Otorrinolaringologia, Cirurgia 
cabeça e pescoço, cirurgia 

geral e oncologia. 

 

Traqueoscopia 
 02.09.04.003 - 3 

Diagnóstico de lesões das cordas vocais, 
incluindo o câncer, podendo identificar 

causas de obstruções à passagem normal do 
ar 

Otorrinolaringologia, Cirurgia 
cabeça e pescoço, cirurgia 

geral e oncologia 

 

Videolaringoscopia  
 02.09.04.004 - 1 

Procuram-se  lesões ou sinais sugestivos de 
doenças que acometam a boca, garganta, 
base da língua, pregas vocais entre outros. 

Otorrinolaringologia, Cirurgia 
cabeça e pescoço, cirurgia 

geral e oncologia 

 

DIAGNÓSTICO EM ESPECIALIDADES 
 
 
8. Diagnóstico em Cardiologia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Cateterismo cardíaco 
 02.11.02.001-0 

Indicações de terapêuticas cirúrgicas No 
cumprimento de válvula importante. Estudo 
das artérias coronárias. Pós operatório em 

caso de sintomas residuais. 
Exames prévios: eletrocardiograma/ 

ecocardiograma/ cintilografia ou teste de 
esforço, ecostress com alterações isquêmicas 

ou ainda dosagem enzimáticas alteradas. 

Cardiologista  

Cateterismo cardíaco pediatria  
02.11.02.002-8 
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Eletrocardiograma  
 02.11.02.003 - 6 
  

- pré operatória, avaliação inicial cardiológica, 
angina, dor toráxica, arritmia, hipertensão, 

AVC recente, doença cardiovascular 
adquirida ou congênita. 

Obs.: prioridade para maiores de 40 anos 
inseridos no programa hiperdia e portadores 

de cardiopatias. 
(solicitação antes de um ano passará pela 

equipe reguladora as SMSA) 

Cardiologia, pneumologia, 
clínica geral, dermatologia, 

médico da família, etc. 
 

 

Monitoramento pelo sistema Holter 24 horas 
(3 canais) 02.11.02.004 ï 4 

Arritmias cardiologista  

Teste de esforço ergométrico  
02.11.02.006 ï 0 

Angina, avaliação em pacientes com risco 
cardiovascular elevado, rotina de segmento 

em coronariopatias. 

Cardiologia  

8.1.    Diagnóstico em Ginecologia e Obstetrícia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Histeroscopia diagnóstica  
02.11.04.004-5 

Infertilidade, abortamento 
habitual,sangramento uterino anormal, 

pólipos, miomas, aderências, espessamento 
do endométrio,  adenoma e carcinoma. 

Ginecologia e obstetrícia. Observação da cavidade uterina e canal cervical. 

 

8.2. Diagnóstico em oftalmologia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Biometria Ultrassônica 
02.11.06.001 - 1 

Catarata, glaucoma congênito, necessidade 
da medição do comprimento axial do olho. 

Oftalmologia  
 

Campimetria computadorizada ou manual 
com gráfico 
 02.11.06.003-8 

Detecção de lesões da retina, veias visuais, 
detecção de patologias desmineralizantes, 

diagnóstico diferencial de patologia 
psiquiátrica, doenças dos cones e bastonetes 

pré-operatórios de catarata. 

Oftalmologia  

Mapeamento de retina com Gráfico  
(tem aparelho no CEM) 
 02.11.06.012 - 7 

Oclusões vasculares, deslocamento, tumores 
e hemorragias retinianas. Avaliar dano ocular 

causado por HAS e DM. 

Oftalmologista  
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8.3. Diagnóstico em Otorrinolaringologia/Fonoaudiologia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Audiometria de reforço visual (Via 
Aerea/óssea) 

02.11.07.002 ï 5 

Zumbido, dor, diminuição da audição, 
secreção, detecção da fala, SDT 

Otorrinolaringologia, clínica 
geral, fonoaudiologia, 

pediatria, médico da família. 

 

Audiometria em campo livre, 
02.11.07.003 ï 3 

Avaliação da audição, permite medir seu grau 
e tipo de alteração 

Otorrinolaringologia 
Fonoaudiologia 

 

Audiometria tonal linear (via aérea e óssea); 
02.11.07.004 ï 1 

*Avalia o grau e tipo de perda auditiva 
*diagnostica a necessidade e tipo de aparelho 

auditivo a ser usado 

Otorrinolaringologia 
Fonoaudiologia 

Necessidade de avaliação anterior com a 
audiometria vocal 

Logoaudiometria 
02.11.07.021 - 1 

Detecção de perdas auditivas funcionais 
ou não orgânicas,evolução do rendimento 

auditivo, social do indivíduo, confirmação de 
limiares tonais. 

Otorrinolaringologia 
Fonoaudiologia 

 

8.4.  Diagnóstico em Pneumologia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Espirometria - Prova de função pulmonar 
completa com broncodilatador  
(espirometria) 02.11.08.005-5 
 

 

Diagnóstico diferencial e avaliação da 
dispneia, manejo de pacientes com asma, 

(obrigatório para dispensação de medicação 
de alto custo como budesonida (Port.1318), 

Avaliação de pacientes com doença pulmonar 
obstrutiva crônica, (DPOC), avaliação de 
doenças intersticiais difusas do pulmão, 

doenças da artéria pulmonar e seus ramos, 
doenças neuromusculares, avaliação 

deriscos simples broncopneumopatias. 

Pneumologista, clínico geral, 
cirurgia geral. 

 

8.5. Diagnóstico em Urologia 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Urodinâmica completa 
 02.11.09.001ï8 

A finalidade do estudo urodinâmico é detectar 
as possíveis alterações funcionais que 

possam estar gerando os sintomas urinários 
ou a incontinência. 

 
 

Urologia 

 

Cistometria com cistômetro, 02.11.09.003-4 Bexiga neurogênica, prostatismo, 
incontinência urinária 

Urologia 
Ginecologia 

Cirurgia pediátrica 
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Cistometria simples  
02.11.09.004-2 

Bexiga urogênica, prostatismo, incontinência 
urinária 

Urologia 
Ginecologia 

Cirurgia pediátrica 

 

Perfil de pressão uretral 
 02.11.09.006-9 

Diagnótico diferencial entre 
hipocontrabilidade vesical e fluxos 

obstrutivos. 

Urologia 
Ginecologia 

Cirurgia pediátrica 

 

Urofluxometria e Urodinâmica completa. 
 02.11.09.007.7 

Auxiliar no diagnóstico de obstrução, 
incontinêcia, infecções de repetição urinária 

bem como funcionamento da bexiga e uretra. 

Urologia 
Ginecologia 

Cirurgia pediátrica 

 

 

TABELA MUNICIPAL DE EXAMES/PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
 

Nome do exame Indicação Especialidade Observação 

Biópsia hepática (Biópsia de fígado por 
punção) 

02.01.01.021 ï 6 
 

Hepatite B e C, Cirrose, doenças de 
metabolismo 

Hepatologia, 
gastroenterologia, 

infectologia, mastologia e 
oncologista 

 

Biopsia de tireóide ou paratireóide ï PAAF) 
02.01.01.047 - 0 

Bócio nodular, nódulos isolados 
Exame prévio: hormônio tireoidiano, TSH 

Endocrinologia, cirurgia de 
cabeça e pescoço, cirurgia 

geral e/ou toráxica 

 

Biópsia mamária(Exame de 
anatomopatologico de mama) 

02.03.02.006-5 

Avaliação tipo de célula/anatomopatológico 
da presença ou não de câncer. 

Mastologia 
oncologia 

 

Capsolotomiayogo-laser 
04.05.05.002 - 0 

Indicado para o tratamento da opacidade 
capsular no pós cirúrgico da catarata. 

 
Oftalmologia 

 

 

Campimetria manual com gráfico)  
02.11.06.004-6 

Doenças neurológicas que envolvem as vias 
ópticas, controle do glaucoma, doenças 

retinianas,solicitação do departamento de 
trânsito 

 
 

Oftalmologia 
 

 

Dilatação de esôfago não é exame Estenose esofágica congênita ou adquirida Gastroenterologia, Cirurgia 
Geral, Oncologia. 

 

Esofagomanometria Disfagia, distúrbio motor nas doenças do 
colágeno, avaliação do pré e pós-operatório 
das cirurgias anti-refluxo, casos de Doença 

do Refluxo Gastroesofágico de difícil 
tratamento,  dor torácica de origem 

indeterminada, já tendo sido excluída a 
possibilidade de lesão cardíaca, determinar o 

correto posicionamento do cateter   de 
pHmetria. 

Gastroenterologia, Cirurgia 
Geral, Oncologia. 
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Fotocoagulação a laser 
04.05.03.004 ï 5 

Doenças que afetam os vasos sanguíneos 
dos olhos, como a diabetes, degeneração 

periférica ou roturas na retina. 

 
Oftalmologia 

 

Facectomia para implante de lente 
intraocular 04.05.05.010 - 0 

Exames prévios: biomicroscopia, microscopia 
especular de córnea 

Oftalmologista  

Focoemulsificação com implante de lente 
intraocular rígida 

04.05.05.011-9 
 

Substituição do cristalino por uma lente 
intraocular devido a uma catarata ou 

substituição de lente retrativa. 

 
Oftalmologia 

 

Focoemulsificação com implante de lente 
intraocular dobrável-0405050372 

Substituição do cristalino opaco, restaurando 
a visão após catarata. 

 
Oftalmologia 

 

Litotripsia Extracorpórea. 
03.09.03.011 ï 0 

Cálculo renal ou uretral maior que 0,6 cm 
Exames prévios: Radiografia indicando a 

posição e o tamanho do cálculo. 

Nefrologia, urologia 
 
 

Obs: 1)Contra indicações ao pedido 
Ex: infecção renal, gravidez, obstrução das vias 

urinárias não causadas por cálculo. 
2) Reaplicações devem ter justificativas pontuais 

acompanhadas de radiografias recentes. 

Phmetria + manometria Mesmas indicações da phmetria e/ou 
esofagomanometria. Utilizada para 

determinar o correto posicionamento do 
cateter de pHmetria. 

Gastroenterologia, Cirurgia 
Geral. 

 

Phmetria esofágica Dor torácica de origem não cardíaca; Tosse 
crônica; Sintomas de refluxo qastroesofágico; 
Regurgitação alimentar,vômitos ou náuseas 

de repetição; Disfagia ou odinofagia crônicas; 
doença do refluxo gastro-esofágico com 

dificuldades na resposta terapêutica clínica; 
Pré-operatório de hiatoplastias e controle 
evolutivo após cirurgias sobre o cárdia. 

Gastroenterologia, Cirurgia 
Geral. 

 

 
 

9. DIAGNÓSTICO EM PATOLOGIA CLINICA 

Para atender a prática clínica, foram padronizados os exames mais frequentemente solicitados pelos médicos clínicos, médicos especialistas, enfermeiros e 
profissionais da vigilância epidemiológica vinculados à rede municipal de saúde.  
 

9.1. EXAMES BIOQUIMICOS  

NOME DO EXAME E CÓDIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Clearence Osmolar 
02.02.01.001-5 

Avaliação da funcionalidade renal. Nefrologia Exames relacionados: creatinina 
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Capacidade de Fixação do Ferro 
02.02.01.002-3 

Diagnóstico diferencial de anemias Médico clinico e em 
especialidades 

 

Determinação de cromatografia de 
aminoácidos 

02.02.01.003-1 

Este exame é útil na investigação e no 
acompanhamento de erros inatos do 

metabolismo ou do transporte de 
aminoácidos, tais como fenilcetonúria, 

leucocinose, hiperglicinemia não-cetótica e 
defeitos do ciclo da uréia 

Genética, 
Neurologista 

Líquor, sangue, urina 

Determinação de curva glicêmica 2 
dosagens  TOTG 

02.02.01.004-0 

Diagnóstico de Diabete melitus, inclusive  
gestacional,acromegalia ou gigantismo, 

síndrome plurimetabólica 

Médico clinico e em 
especialidades 

Enfermeiro Programa Pré -natal 

Exames Relacionados Glicemia 

Determinação de curva glicêmica 
c/indução por cortisona 5 dosagens 

02.02.01.005-8 

Controle do uso de glicocorticódes em 
doenças em doença endócrinas como na 

doença de Cushing, tratamento de 
insuficiência adrenal, hiperplasia adrenal 

congênita; e doença não endócrinas como 
doenças inflamatórias, alérgicas e 

imunológicas 

Endocrinologista Exames Relacionados Glicemia 

Determinação de curva glicêmica c/ 
indução por cortisona   
02.02.01.006-6 

Controle do uso de glicocorticódes em 
doenças em doença endócrinas como na 

doença de Cushing, tratamento de 
insuficiência 

adrenal, hiperplasia adrenal congênita; e 
doença não endócrinas como doenças 
inflamatórias, alérgicas e imunológicas 

Endocrinologia Exames Relacionados Glicemia 

Determinação de curva glicêmica 
clássica 5 dosagens  
02.02.01.007-4 

Este teste é útil para o diagnóstico de 
distúrbios do metabolismo 

dos carboidratos, principalmente no 
Diabetes mellitus. 

 

Endocrinologia Exames Relacionados Glicemia 

Determinação de Osmolaridade 
02.02.01.008-2 

Avaliação de vários aspectos do 
metabolismo hidrossalino, de estados 

hiperosmolares e de casos de intoxicação 
exógena por etanol, metanol e 

polietilenoglicol 

Nefrologia Sangue e urina 

Determinação de 5-nucleotidase  
02.01.01-009-3 

Investigação de Afecções hepáticas Gastroenterologista Exames relacionados: Gama GT e Fosfatase 
Alcalina 

Dosagem de Acetona  
02.02.01.010-4 

Acidose metabólica com ânio-gap alterado, 
descompensação do Diabetes mellitus, 

alcoolismo crônico, avaliação nutricional, 
confirmação de jejum em teste para 

diagnóstico de insulinoma. 

Endocrinologista  
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Dosagem de Acido Úrico-  
02.02.01.012-0 

Avaliação da artrite gotosa ,nefropatias, 
neoplasias hematológicas, policitemia,  

anemia perniciosa, obesidade, HAS,Diabete 
mellitus, consumo de álcool, 

hiporatiteoidismo, acromegalia, doença de 
Wilson, síndrome de Falconi, monitorização 

pré e pós quimioterápica,suspeita e 
prevenção de lise tumoral, investigação de 

nefropatias 

Médico clinico e em 
especialidades 

Sangue e urina 

Dosagem de Acido Vanil mandélico 
02.02.01,013-7 
 

Diagnóstico de  feocromocitoma;  avaliação 
de quadros hipertensivos; seguimento de 
neuroblastomas e ganglioneuroblastomas. 

Urologista, 
Neurologista 

 

Dosagem de aldolase 
 02.02.01.014-7 

Estudo de doença muscular, fraqueza 
muscular 

Reumatologista  

Dosagem de Alfa 1 Antripsina 
02.02.01.015-5 

Investigação em 
infecções, artrites, vasculites, gravidez, 

terapia com estrógenos ou 
corticóides, neoplasias e pós-operatórios.  

enfisema pulmonar, doença crônica, cirrose 
hepática e carcinoma hepatocelular. 

Cardiologista, Hepatologista 
Pneumologista 

Exames Relacionados::Alfa-1 glicoproteína ácida, 
Proteína C Reativa, Haptoglobina 

Dosagem de Alfa 1 glicoproteina -ácida 
02.02.01.016-3 

Exame útil na vigência de processos 
infecciosos e/ou 

inflamatórios. É um dos melhores 
indicadores de atividade inflamatória. 

Médico clinico e em 
especialidades 

Substitui a dosagem de mucoproteinas . 
Exames relacionados: PCR, alfa 1 anti-tripsina, 

haptoglobina. 

Dosagem de Alfa 2  macroglobulina 
02.02.01.017-1 

Avaliação de pacientes com pancreatite e 
síndrome nefrótica 

Gatroenterologista 
Nefrologiosta 

 

Dosagem de Amilase 
02.02.01.018-0 

Diagnóstico de doença pancreática Clinico e em especialidades Exames relacionados:TGO, TGP, Fosfatase 
Alcalina, Bilirrubinas, Gama GT. 

Dosagem de Amônia 
02.02.01.019-8 

Suspeita de encefalopatia hepática, 
diagnóstico diferencial de pacientes com 

estado mental alterado de inicio recente ou 
origem desconhecida 

Neurologia EXAMES RELACIONADOS:Uréia, TGO, TGP, 
Bilirrubinas e Tempo de Protrombina 

Dosagem, de Bilirrubina Total e Frações 
02.02.01.020-1 

A determinação é útil na avaliação de 
hepatopatias e de quadros 

hemolíticos. Também é utilizada na 
avaliação da icterícia do recém-nascido 

Clinico e em especialidades Exames Relacionados: TGO, TGP, Gama GT, 
Fosfatase Alcalina. 

Cálcio 
02.02.01.021-0 

Avaliação de coma; investigação de 
pancreatites e outros problemas 

gastrointestinais; nefro litíase; polidipsia; 
poliúria; azotemia; adenoma tose endócrina 

múltipla; doenças malignas ou 
granulomatosas. 

Clinico e em especialidades Exame relacionados:Cálcio iônico, Fósforo sérico, 
Magnésio, Cloro, Fosfatase alcalina, Proteínas 

séricas. 
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Dosagem de Cálcio Ionizável 
02.02.01.022-8 

Exame útil no diagnóstico e seguimento de 
distúrbios do 

metabolismo de cálcio e fósforo, incluindo 
doenças ósseas, nefrológicas e neoplásicas 

com 
repercussões no seu metabolismo. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Fósforo sérico, PTH, 
creatinina, proteínas séricas. 

Dosagem de Caroteno 
02.02.01-023-6 

Diagnóstico diferencial de icterícia; triagem 
para estados de má absorção de gorduras 

Gastroenterologista Exames relacionados:Bilirrubinas. 

Dosagem de Ceruplasmina 
02.02.01-025-2 

Diagnóstico de doença de Wilson; avaliação 
da presença da síndrome de Menkes; 

avaliação de hepatite crônica ativa, cirrose e 
outras doenças hepáticas 

Gastroenterologista Exames relacionados:Cobre sérico. 

Dosagem de Cloretos  Sérico 
02.02.01.026-0 

Avaliação do equilíbrio eletrolítico, ácido-
básico e hídrico 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: 
Sódio, potássio, pH e bicarbonato. 

Dosagem de Colesterol HDL 
02.02.01.027-9 

Exame útil na avaliação do risco de doença 
aterosclerótica 

 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa Pré 

natal masculino 

Exames relacionados :Lipidograma, colesterol, 
triglicérides, LDL-colesterol. 

Dosagem de Colesterol LDL 
02.02.01.028-7 

Útil na avaliação do risco de doença 
coronariana. 

. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal masculino 

Lipidograma, colesterol, triglicérides. 

Dosagem do Colesterol, Total 
02.02.01.029-5 

Exame útil na avaliação de risco de 
aterosclerose. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal masculino 

Exames relacionados:LDL-colesterol, HDL-
colesterol, VLDL-colesterol, triglicérides. 

Dosagem de Colinesterase 
02.02.01.030-9 

Diagnóstico de intoxicação por 
organofosforados 

Clinico e em especialidades  

Dosagem de Creatinina 
02.02.01.031-7 

Avaliação insuficiência renal Clinico e em especialidades  
Exames relacionados: Uréia, depuração de 

creatinina, Urina I 

Dosagem de Creatinofosfoquinase 
CPK 

02.02.01.032-5 

Diagnóstico e seguimento de doenças 
musculares e Infarto agudo do miocárdio 

(IAM) 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: 
DHL, TGO, Aldolase, CK-MB. 

Dosagem de Creatinoquinase fração MB 
02.02.01.033-3 

Diagnóstico diferencial e dor torácica, 
seguimento e prognóstico do IAM 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: DHL, TGO, Aldolase, CPK 
total. 

Dosagem de Desidrogenase lática LDH 
02.02.01.036.-8 

Avaliação de danos nos tecidos cardíaco, 
hepático, renal, músculo esquelético, 

nervoso, pulmonar 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:TGO, TGP, CK, isoenzimas 
da DHL. 

Dosagem de Ferritina 
02.02.01.038-4 

Avaliação da deficiência de ferro Clinico e em especialidades Exames relacionados:Ferro sérico, Siderofilina, 
Série vermelha, TIBC, Transferrina. 

 

Dosagem de Ferro Sérico 
02.02.01.039-2 

Diagnóstico diferencia de anemias, 
diagnóstico de hemocromatose e 

hemosiderosina 

Hematologista, 
Ginecologista 

Exames relacionados: Hemograma, ferritina, 
Transferrina. 
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Dosagem de Folato 
02.02.01.040-6 

Detecção de deficiência de folato (condição 
inibitória da síntese de DNA 

desencadeadora de anemia megaloblástica) 
em gestantes, usuários de medicamentos 

inibidores do folato e pacientes com 
síndromes ma labsortivas (doença celíaca, 

doença de Crohn, outras); monitoramento de 
terapia com folato. 

Gastroenterologista. 
Ginecologista. 

Exames relacionados Dosagem de vitamina B12 

Dosagem de Fosfatase Acida Total 
02.02.01.041-4 

Diagnóstico e seguimento de 
neoplasias prostáticas. 

 

Urologista 
Cardiologista 

. 
Exames relacionados: PSA total e livre. 

Dosagem de Fosfatase Alcalina 
02.02.01.042-2 

Triagem de doença hepato-biliar, destruição 
ou não da modelagem óssea 

Clinico e em especialidades Exames relacionados; 
Bilirrubinas, TGO, TGP, gama-GT, cálcio, 

isoenzimas da fosfatase alcalina. 

Dosagem de Fósforo 
02.02.01.043-0 

Monitorizarão em doença renais, distúrbios 
gastrointestinais, efeito de drogas, lise 

tumoral 

Nefrologista Exames relacionados: Cálcio, fosfatase alcalina e 
ácida, calciúria, fosfatúria, PTH, vitamina D. 

Dosagem de Fração prostática da 
Fosfatase Acida 
02.02.01.044-9 

Neoplasias da próstata. Urologista Exames relacionado: PSA total e livre. 

Dosagem de Gama glutamil Transferase- 
Gama GT 

02.02.01.046-5 

A determinação da atividade da gama GT é 
útil na avaliação de 

hepatopatias agudas e crônicas, estando 
elevada nos casos de colestase intra ou 

extra-hepática. 
 

Clinico, e em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

Hansen. 

Exames relacionados: TGP, GGT, Bilirrubinas 

Dosagem de Glicose 
02.02.01.047-3 

Diagnóstico e monitorizarão de pacientes 
com DM, investigação de hipo e hiper 

glicemia, rastreamento de fatores de risco 
cardiovascular 

Clinico, e em especialidades, 
Enfermeiro de programa Pré-
natal feminino e masculino, 

Enfermeiro do ambulatório de 
feridas 

Enfermeiro do programa da 
Hansen. 

Exames relacionados: Curva glicêrnica, curva 
insulinêmica, glicosúria. 

Inclui a  glicosuria. 

Dosagem de Glicose Pós Prandial 
02.02.01.047-3 

E utilizado em pacientes com possibilidades 
de desenvolver 

Diabetes mellitus, ou para avaliação do 
tratamento de pacientes já sabidamente 

diabéticos. 
 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados: Glicose Jejum, hemoglobina 
glicada 

Dosagem de Glicose 6 Fosfato 
Desidrogenase 
02.02.01.048-1 

Investigação da anemia hemolitica Clinico e, em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

Hansen. 

Exames relacionados: hemograma, reticulócitos 
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Dosagem de Haptoglobulina 
02.02.01.049-0 

Diagnóstico da hemólise intravascular, 
marcador inflamatório especifico 

Hematologista Exames relacionados:Série vermelha, contagem de 
reticulócitos, bilirrubinas, PCR, alfa-1 glicoproteína 
ácida, mucoproteínas, pesquisa de hemoglobinúria 

Dosagem de Hemoglobina Glicada 
02.02.01.050-3 

É útil como parâmetro de controle do 
paciente diabético, 

 

. 
Clinico e em especialidades 

Exames relacionados: Glicemia, GTT, proteína 
glicosilada 

Dosagem de Lactato 
02.02.01.053-8 

Útil  no diagnóstico da hipóxia tecidual das 
mais diversas formas. Diferenciação entre a 

meningite bacteriana e a viral 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados: Bicarbonato, perfil iônico 

Dosagem de Leucino Aminopeptidase 
02.02.01.054-6 

Afecção hepática Gastroenterologista, 
Hepatologista 

 

Dosagem de Lípase 
02.02.01.055-4 

 

Diagnóstico de doenças pancreáticas Gastroenterologista Exames relacionados: amilase 

Dosagem de Magnésio 
02.02.01.056-2 

Diagnóstico de hipo ou hpermagnesemia Clinico e em especialidades Exames relacionados:Sódio, potássio, cálcio 

Dosagem de Porfirinas 
02.02.01.059-7 

O teste é útil no diagnóstico de porfirias, 
especialmente as que apresentam 

manifestações cutâneas crônicas, tais como 
erupções bolhosas e fotossensibilidade 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Dosagem de 
porfobilinogênio, uroporfirina, coproporfirina. 

Dosagem de Potássio 
02.02.01.060-0 

O teste é útil na avaliação do equilíbrio 
hidroeletrolítico e ácidobásico, 

no acompanhamento de clientes em 
diureticoterapia, nefropatias, cetoacidose 

diabética, no 
manejo da hidratação parenteral e na 

insuficiência hepática.. 

Clinico e em especialidades . 
Exames relacionados: Sódio, creatinina, depuração 

de creatinina. 

Dosagem de Proteínas Totais 
02.02.01.061-9 

O teste é útil na avaliação diagnostica das  
hipoproteinemias, por defeito de síntese 

proteíca, ou por perda proteíca. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Albumina, Globulinas, 
Eletroforese de proteínas 

 

Dosagem de Proteínas Totais e frações-
incluí a fração albumina 

02.02.01.062-7 

O teste é útil na avaliação diagnostica das 
hipoproteinemias, por 

defeito de síntese proteíca, ou por perda 
protéica 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do Ambulatório de 

feridas 

Exames relacionados Eletroforese de proteínas. 
 

Dosagem de Sódio 
02.02.01.063-5 

. Avaliação eletrolítica, balanço ácido-básico, 
balanço da água, 

intoxicação aquilosa, diabetes insipidus e 
hiperglicemia 

 

Clinico e em especialidades . 
Exames relacionados: Potássio 

Dosagem de Transaminase Glutâmico 
Oxalacetica (TGO) 

02.02.01.064-3 

Hepatopatias, infarto do miocárdio e 
miopatias. 

 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do Programa da 

Hansen 

Exames relacionados: TGP, GGT, Bilirrubinas, 
CPK, CK-MB 
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Dosagem de Transaminase Glutâmico  
Piruvica (TGP) 
02.02.01.065-1 

O teste é útil na avaliação de hepatopatias, 
sendo sensível para 

lesão hepatocítica e recomendado para o 
rastreamento de hepatites. 

 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do Programa da 

Hansen. 

Exames relacionados: TGO, GGT, Bilirrubinas, 
CPK, CK-MB 

Dosagem de Transferrina 
02.02.01.066-0 

Diagnóstico diferencial de anemia microcitica 
confirmação de anemia ferropenica 

Hematologista Exames relacionados: hemograma, ferritina, 
eletroforese de hemoglobina. 

Dosagem de Triglicérides 
02.02.01.067-8 

Avaliação do metabolismo lipídico Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa pré 

natal masculino 

Exames relacionados: colesterol, HDL-colesterol, 
LDL-Colesterol, VLDL-colesterol. 

Dosagem de Triptofano 
02.02.01.068-6 

Este exame é útil na investigação e no 
acompanhamento de erros inatos do 

metabolismo ou do transporte de 
aminoácidos, tais como fenilcetonúria, 

leucinose, hiperglicinemia não-cetótica e 
defeitos do ciclo da uréia. 

Neurologia, 
Genética 

 

Dosagem de Uréia 
02.02.01.069-4 

Avaliação de pacientes com insufuciência 
renal, suspeita de hemorragia 

gastrointestinal, suporte nutricional em 
pacienets hipercatabólicos 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Creatinina, depuração de 
creatinina , Urina I 

Dosagem de Vitamina B12 
02.02.01.070-8 

Investigação de anemia megaloblástica Clinico e em especialidades Exames relacionados: Hemograma; ácido 
metilmalônico; homocisteína 

Eletroforese de Lipoproteínas 
02.02.01.071-6 

Auxílio no diagnóstico das dispilidemias 
primárias e secundárias.. 

Gastroenterologista A eletroforese de lipoproteínas está indicada em 
determinadas situações: triglicérides no soro > 300 

mg/dL; soro de jejum lipêmico; hiperglicemia 
significativa, tolerância à glicose alterada, 

glicosúria; ácido úrico sérico aumentado; nítida 
história familiar de doença coronariana prematura; 

evidência clínica de doença coronariana ou 
aterosclerose em pacientes com menos de 40 anos 

de idade 

Eletroforese de Proteínas 
02.02.01.072-4 

Rastreamento de anormalidades nas 
proteínas séricas, suspeita de gamopatias 

monoclonais 

Urologista 
Nefrologista 

Exames relacionados: Proteinúria,  proteinúria de 
Bence Jones, provas funcionais hepáticas, 

mielograma 

Gasometria  ( pH, PCO2,Bicarbonato 
AS2(exceto Base) 

02.02.01.073-2 

Avaliação dos gases sanguíneos Clinico e em especialidades Exames relacionados: Eletrólitos; bicarbonato; 
ureia, creatinina. 

Prova da D-xilose 
02.02.01.074-0 

Rastreamento de síndrome de má absorção, 
controle após teste com dieta sem glúten 

Gastroenterologista Exames relacionados: Provas de absorção da 
lactose e de triglicérides e dosagem ou pesquisa 

de gorduras 

Prova de Tolerância à Insulina 
02.02.01.075-9 

diagnóstico de insulinoma; avaliação de 
hipoglicemias 

Endocrinologista Dosar duas glicemias de jejum maior ou igual a 126 
mg/dL, colhidas em dias diferentes 

http://www.labtestsonline.org.br/understanding/analytes/cbc
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/analytes/mma
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/analytes/mma
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/analytes/mma
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/analytes/homocysteine
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Dosagem de 25 Hidroxivitamina  D 
02.02.01.076-7 

Diagnóstico de raquitismo, suspeita de 
intoxicação por vitamina D, diagnóstico 

diferencial de hipo e hpercalcemia, 
monitorizarão de pacientes com 

osteodistrofia renal. 

Gastroenterologista. Nefrologista 
Ginecologista 

 

 

9.2. EXAMES HEMATOLÓGICOS/HEMOSTASIA 

NOME DO EXAME E CÓDIGO SUS INDICAÇÃO      ESPECIALIDADE         OBSERVAÇÃO 

Citoquímica Hematológica 02.02.02.001-0 Investigação de neoplasias 
hematológicas.  Classificação de 

leucemias e linfomas, em especial 
quando associadas ao estudo 

imunofenotípico 

Hematologista  

Contagem de Plaquetas 
02.02.02.002-9 

Distúrbios de 
coagulação,Investigação de doenças 

mieloproliferativas , doenças 
malignas, plaquetopenias adquiridas e 

hereditária. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro programa  Dengue. 

Dentistas 

Exames relacionados: hemograma 

Contagem de Reticulócitos 02.02.02.003-7 Diagnóstico diferencial das anemias, 
avaliação de percas sanguíneas.  

Monitorização da resposta terapêutica 
após transplante de MO e da resposta 

terapêutica com eritropoietina, 
avaliação da resposta ao tratamento 

com ferro,folato e vitamina B12. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

Hansen 

Exames relacionados: serie vermelha e Teste de 
Coombs 

Determinação de Curva de Resistência 
globular 02.02.02.004-5 

Avalia a capacidade dos glóbulos 
vermelhos em incorporar água em 
seu interior sem que ocorra lise da 

célula. 

Hematologista Exames relacionados: Hemograma, Eletroforese de 
Hemoglobina. Esta resistência está relacionada à 

superfície/volume do glóbulo vermelho 
 

Determinação de Enzimas Eritrocitária( cada) 
02.02.02.005-3 

Rastreio da deficiência das enzimas 
eritrocitárias. Enzimopatias 

Hematologista Exames relacionados:hemograma 

Determinação de Tempo de Coagulação 
02.02.02.007-0 

Exame útil na avaliação da via 
intrínseca da coagulação, porém é 

teste de pouca sensibilidade. 

Clinico e em especialidades. 
Dentistas 

Exames relacionados KPTT,coagulograma 

Determinação de Tempo de Sangramento-
DUKE 

02.02.02.009-6 

Exame complementar do diagnóstico 
de coagulopatias, pré operatório 

Clinico e em especialidades. 
Dentistas. 

Exames relacionados: coagulograma , contagem de 
plaquetas. 

Determinação de Tempo de Trombina 
02.02.02.012-6 

Teste de triagem, feito para a 
avaliação funcional do fibrinogênio e 

para a detecção da presença de 
inibidores da trombina. 

Hematologista Exames relacionados: coagulograma , contagem de 
plaquetas. 
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Determinação de Tempo de Tromboplastina 
Parcial Ativada (KTTP Ativada) 

02.02.02.013-4 

avaliação da via intrínseca da 
coagulação e para monitoração do 

uso de heparina clássica (não-
fracionada). 

 

Clinico e em especialidades. 
Dentistas 

Exames relacionados: Coagulograma,  Tempo 
Coagulação, Tempo de Sangramento, Tempo de 

Protrombina. 

Determinação de Tempo e Atividade da 
Protombina (TAP) 

02.02.02.014-2 

Este teste é utilizado na avaliação de 
alterações congênita e 

adquirida de fatores da via extrínseca 
da coagulação, no controle da 

anticoagulação oral e como teste de 
triagem pré-operatória. 

 

Clinico e em especialidades. 
Dentistas. 

Exames relacionados: Coagulograma , Tempo de 
Tromboplastina  Parcial Ativada, Tempo 
Coagulação, Tempo de Sangramento. 

Determinação de Velocidade de 
Hemossedimentação (VHS) 

02.02.02.015-0 

Exame sensível no rastreamento dos 
processos infecciosos, inflamatórios 

neoplásicos, hiperproteinemias, 
gravidez, síndrome nefrótica e 

como controle de tratamento de 
determinadas doenças, como a artrite 

temporal. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Hemograma Provas de 
Atividades Reumáticas 

Determinação de Anticoagulante Circulante 
02.02.02.016-9 

Investigação associiada a 
manifestações tromboembólicas 

(venosas, arteriais e de 
microcirculação) em qualquer tecido 

ou órgão e a complicações da 
gestação (abortos espontâneos de 

repetição, morte fetal e nascimento de 
prematuros). 

Hematologista.  
Vascular 

Exames relacionados: Fatores de Coagulação 

Dosagem de Antitrombina III 
02.02.02.017-7 

Diagnóstico de tromboembolismo, 
orientação genética a familiares 

portadores da deficiência. 
 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados; TAP, 
 KPTT,fator de Von Wilerbrand, cofator de 
ristocetina,  

Dosagem de Fator II 
02.02.02.018-5 

O teste é utilizado para o diagnóstico 
das deficiências congênitas e 

adquirida de fator II(protrombina) e 
para a investigação de tempo de 

protrombina e/ou tempo de 
tromboplastina parcial ativada 

prolongado. 

Hematologista. 
Vascular 

Exames relacionados: KPTT 

Dosagem de Fator IX 
02.02.02.019-3 

Diagnóstico das deficiências 
congênitas (hemofilia B) ou adquirida 

de fator IX, no estudo da função 
hepática, na avaliação de TTPA 

prolongado e no controle de qualidade 
de concentrados de fator IX 

produzidos em hemocentros. 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados: KPTT 
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Dosagem de fator V 
02.02.02.020-7 

Diagnóstico das deficiências 
congênita e adquirida de fator V, para 

a avaliação da função hepática, 
isoladamente ou em associação com 
a dosagem de outros fatores, e para a 
investigação de tempo de protrombina 
e/ou tempo de tromboplastina parcial 

ativada prolongados. 

Hematologista. 
Vascular 

Exames relacionados: TAP,KPTT, fatores 
coagulação 

Dosagem de Fator VII 
02.02.02.021-5 

O teste é usado no diagnóstico das 
deficiências congênitas e adquirida de 
fator VII e na investigação de tempo 

de protrombina prolongado 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados TAP 

Dosagem de Fator VIII 
02.02.02.022-3 

Este teste é utilizado no diagnóstico 
da deficiência congênita e adquirida 

de fator VIII e na investigação de 
TTPA prolongado. 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados; KPTT 

Dosagem de Fator VIII ( inibidor) 
02.02.02.023-1 

Este teste permite a confirmação da 
presença de inibidor específico contra 
a molécula de fator VIII, assim como 

sua quantificação em unidades 
Bethesda 

Hematologista 
Vascular 

Exames Relacionados: KPTT,TAP,atividade do 
cofator de ristocetina, antitrombina III 

Dosagem de Fator de Von Willerbrand( 
Antígeno) 

02.02.02.024-0 

Teste útil para o auxílio diagnóstico na 
doença de von Willebrand (DvW), a 
afecção hereditária mais comum da 

Hemostasia. 

Hematologista Exames relacionados: KPTT, TS,atividade do cofator 
de ristocetina. 

Dosagem de Fator X 
02.02.02.025-8 

O teste é utilizado para o diagnóstico 
das deficiências congênita e adquirida 
de fator X, para a avaliação da função 

hepática e para a investigação de 
tempo de protombina e/ou tempo de 

tromboplastina parcial ativada 
prolongados. 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados: TS, TC,TAP, KPTT 
 
 
 
 
 
 
 

Dosagem de Fator XI 
02.02.02.026-6 

O teste é utilizado no diagnóstico da 
deficiência congênita e adquirido de 
fator XI e na investigação de TTPA 

prolongado. A deficiência de fator XI 
está associada a manifestações 
hemorrágicas, porém há baixa 

correlação entre o nível de atividade 
do fator XI e a gravidade das 

hemorragias 

Hematologista 
Vascular 

KPTT 
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Dosagem de Fator XII 
02.02.02.027-4 

Este exame tem utilidade no 
diagnóstico diferencial das 

deficiências congênita e adquirida de 
fator XII e na investigação de TTPA 

prolongado 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados: KPTT 

Dosagem de Fator XIII 
02.02.02.028-2 

Este teste está indicado para o 
diagnóstico da deficiência congênita e 
adquirido do fator XIII da coagulação. 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados, TAP. KPTT, TP 

Dosagem de Fibrinogênio 
02.02.02.029-0 

Diagnóstico diferencial das 
coagulopatias congênitas, adquiridas 

e de consumo ( 
Diagnóstico da disfibrinogenemia, 

hipofibrinogenemia e afibrinogenemia; 
Controle da fibrinólise primária e 

secundária; 
Diagnóstico diferencial de indivíduos 

com risco trombótico aumentado 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados: Contagem de plaquetas, 
coagulograma 

Dosagem de Hemoglobina 
02.02.02.030-4 

Indicada na avaliação das anemias e 
policitemias 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

dengue 
Enfermeiro do programa Pré 

natal feminino 

Hemograma, eletroforese de hemoglobina 

Dosagem de Hemoglobina-Instabilidade a 37° 
C 

02.02.02.031-2 

Investigação das mutações genéticas 
que provocam substituições de 

aminoácidos neutros ocupantes de 
regiões que conferem estabilidade à 

molécula de hemoglobina 
 

 
Hematologista 

 
 
 

 

Dosagem de Hemoglobina Fetal 
02.02.02.032-0 

Investigação das hemoglobinopatias 
homozigóticas (SS, CC e talassemia 
major) e duplo-heterozigóticas e na 

persistência hereditária de 
hemoglobina fetal. 

Hematologista Exames relacionados: Hemograma, eletroforese de 
hemoglobina 

Dosagem de Hemossiderina 
02.02.02.033-9 

É um teste sensível para a avaliação 
da reserva medular de ferro e como 

auxílio à interpretação do 
mielograma. 

. 

Hematologista Exames relacionados: Hemoglobina, Transferrina 

Dosagem de Plasminogenio 
02.02.02.034-7 

Este teste está indicado para 
investigação de embolia pulmonar, 

infarto do miocárdio e acidente 
vascular cerebral. 

Hematologista  
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Eletroforese de Hemoglobina 
02.02.02.035-5 

Avaliação das anemias, monitorização 
de programas de transfusões 

crônicas, confirmação de teste de 
falcização positivo 

 

Hematologia 
Ginecologista. 

Enfermeiro do programa Pré 
natal. 

Exames relacionados: hemograma, falcização de 
hemácias. 

Eritrograma (eritrócitos, Hemoglobina, 
Hematócrito) 

02.02.02.036-3 

Este exame é particularmente útil no 
diagnóstico diferencial e no 
seguimento das anemias e 

poliglobulias 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Hemograma. 

Hematócrito 
02.02.02.037-1 

Este exame é particularmente útil no 
diagnóstico diferencial e no 
seguimento das anemias e 

poliglobulias. Usado em necessidade 
transfuncional, e parâmetro para 

auxilio diagnóstico da dengue 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

Dengue. 

Exames relacionados: Hemograma 

Hemograma Completo 
02.02.02.038-0 

O exame tem utilidade na avaliação 
de desvio à esquerda (células jovens), 

anemias, policitemias, leucemias 
mielóides, infecções bacterianas e 

virais, processos inflamatórios, 
plaquetoses e plaquetopenias, assim 
como no seguimento de indivíduos 

em quimioterapia, entre outras 
indicações. 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

Hansen, 
Enfermeiro do programa da 

Dengue. 
Enfermeiro do ambulatório de 

feridas 
Enfermeiro protocolo de inserção 

de crianças em creches 
municipais. 
Dentistas 

Exames relacionados:Contagem de plaquetas, VHS,  
Leucograma, Eritrograma, Reticulócitos, Mielograma, 
dosagem de hemoglobina, hematócrito e contagem 

de hemácias. 
 

Leucograma 
02.02.02.039-8 

O exame é útil no esclarecimento de 
processos infecciosos bacterianos ou 

virais, inflamatórios e tóxicos. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Hemograma 

Pesquisa Atividade do Cofator de Ristocetina 
02.02.02.040-1 

O teste de atividade do co-fator da 
ristocetina avalia a função da 

interação do antígeno do fator de Von 
Willebrand (VWF) com as plaquetas, 

permitindo que este induza a 
aglutinação plaquetária na presença 

do antibiótico ristocetina 

Hematologia 
Vascular 

Dosagem do fator de Von  Willebrand, contagem de 
plaquetas,aglutinação plaquetária 

Pesquisa de Células LE 
02.02.02.041-0 

Suspeita de LES e outras doenças do 
tecido conjuntivo, 

Reumatologista  

Pesquisa de Corpusculo de Heinz 
02.02.02.042-8 

Investigação  de 
hemoglobinas instáveis, talassemias 

ou enzimopatias eritrocitárias, como a 
deficiência de glicose-6-fosfato 

desidrogenase (G6PD). 

Hematologista Hemograma, eletroforese de hemoglobina, contagem 
de reticulócitos 
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Pesquisa de Filária 
02.02.02.043-6 

Diagnóstico da Filariose Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

 

Pesquisa de Hemoglobina S 
( Falcização) 

02.02.02.044-4 

Diagnóstico diferencial de anemias 
hemolíticas; detecção de 

hemoglobinopatias associadas à 
doença falciforme. 

Hematologista Exames relacionados: Hemograma 

Pesquisa de Plasmódio 
02.02.02.045-2 

Diagnóstico de hemoparasitoses em 
humanos,causadores da malária 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica. 

Exames relacionados: Hemograma 

Pesquisa de Trypanossoma  cruzzi 
02.02.02.046-0 

Investigação da infecção pelo 
trypanossoma cruzi- Doença de 

Chagas 

Clinico e em especialidades 
 

 

Prova de Compatibilidade Pre Transfusional ( 
meios salino, albuminioso e Coombs) 

02.02.02.047-9 

Agência Transfusional Hematologista  

Prova de Consumo de Protombina 
02.02.02.048-7 

É utilizada para investigar, 
principalmente, os seguintes fatores 
que participam do sistema intrínseco 
da coagulação: fatores VIII, IX e fator 

3 plaquetário. 

Hematologista Exames relacionado;s: Anticoagulante circulante, 
fator VIII , IX de coagulação, e fator 3 plaquetário 

Prova de Retração do Coágulo 
02.02.02.049-5 

Utilizada como índice indireto de 
avaliação 

do número e da atividade plaquetária. 

Clinico e em especialidades. Exames Relacionados Contagem de plaquetas, 
fibrinogênio, prova do laço. 

Prova do Laço 
02.02.02.050-9 

Este teste permite uma avaliação 
grosseira da integridade capilar. 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

Dengue 

Exames relacionados: Coagulograma, contagem de 
plaquetas 

Teste de Agregação de Plaquetas 
02.02.02.052-5 

O teste está indicado na investigação 
de anormalidades qualitativas 

das plaquetas, principalmente nas 
desordens congênitas. Também 

usado 
na investigação laboratorial de 

pacientes com manifestações clínicas 
hemorrágicas ou trombóticas e no 

acompanhamento de indivíduos em 
uso 

de anti-agregantes plaquetários 

Hematologista Tempo de Sangramento 

Teste de HAM ( Hemólise Acida) 
02.02.02.053-3 

Diagnóstico de hemoglobinúria 
paroxística noturna (HPN) 

Hematologista  
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Teste Direto de Antiglobulina Humana( TAD) 
02.02.02.054-1 

O teste de Coombs direto é utilizado 
na investigação das anemias 
hemolíticas auto-imunes, por 

isoimunização materno-fetal ou pós 
transfusional 

Hematologista, Ginecologia.  

9.3. EXAMES SOROLÓGICOS DE IMUNOLÓGICOS 

NOME E CODIGO  SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Contagem de linfócitos B 
02.02.03.001-6 

Avaliação da imunidade mediada por 
anticorpos ou da imunidade humoral 

Infectologista do DST/AIDS Exames relacionados: HIV1+HIV2 

Contagem de Linfócitos CD4/CD8 
02.02.03.002-4 

Monitoramento da subpopulação de 
linfocitos T auxiliares e citotóxicos em 

pacientes portadores de HIV 

Infectologista do DST/AIDS Exames relacionados: HIV1+HIV2 

Contagem de linfócitos Totais 
02.02.03.003-2 

A contagem de linfócitos é um exame 
muito utilizado para monitorar 
doenças e infecções como as 

provocadas pelo HIV 

Infectologista do DST/AIDS Exames relacionados: HIV1+HIV2 

Detecção do RNA do HIV -1(Qualitativo) 
02.02.03.004-0 

Indicada para a confirmação precoce 
do diagnóstico de infecção pelo HIV 

em recém-nascidos de mães 
infectadas Poe este vírus. Outras 
aplicações são: após episódios de 
possíveis contaminações pelo HIV, 

visando detectar o mais 
precocemente possível a presença do 

vírus. Possui utilização também na 
resolução de resultados sorológicos 

indeterminados. 

Infectologista do DST/AIDS Exames relacionados: HIV1+HIV2 

Detecção do RNA do Vírus da Hepatite C ( 
Qualitativo) 

02.02.03.005-9 

Investigação da doença ativa, com 
alteração histológica hepática 

Infectologista do Ambulatório de 
Hepatite 

Exames relacionados; anti HCV 

Determinação de Complemento (CH50) 
02.02.03.006-7 

Diagnóstico e monitorização de 
síndromes mediadas por 

imunocomplexos, presença de 
autoanticorpos, angioedema 

hereditário,HPN, liposdistrofia 

Reumatologista Exames relacionados:C1q, C2, C3, C4, fator B, 
ASLO, FAN, crioglobulinas, imunocomplexos 

circulantes. 

Determinação de Fator Reumatóide 
02.02.03.007-5 

Investigação da artrite reumatóide Clínico e em especialidades Exames relacionados: FAN, Waller Rose 

Determinação Quantitativa de Proteína C 
Reativa 

02.02.03.008-3 

Monitoramento de doenças 
inflamatórias 

Clínico e em especialidades Exames relacionados:ASLO, Fator reumatóide, Alfa-
1 glicoproteína ácida e VHS. 

Dosagem de Alfafetoproteína Afecções hepáticas, seguimento do -Infectologista do Ambulatório de Exames relacionados: Antígeno carcinoembriônico 
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02.02.03.009-1 . câncer de testículo após cirurgia ou 
quimioterapia, dosagem materna em 

gestação de alto risco 

Hepatites 
Urologista 

Endocrinologia 

(CEA), gonadotrofina coriônica. 

Dosagem do Antígeno Prostático Especifico 
PSA 

02.02.03.010-5 

Investigação para câncer e próstata e 
como seguimento após terapia 

Urologista 
Cardiologista. 

Enfermeiro do programa Pré 
natal masculino. 

Exame solicitado a partir de 50 anos e a partir de 40 
anos, se houver histórico familiar de neoplasia de 

próstata ou mama, em especial em pacientes negros 

Dosagem de Beta 2 Micro globulina 
02.02.03.011-3 

Monitoramento de função renal; 
marcador de rejeição de transplantes 

Nefrologista Exames relacionados:HLA, HIV. 

Dosagem de Complemento C3 
02.02.03.012-1 

A quantificação de C3 é utilizada para 
avaliação de indivíduos com 

deficiência congênita deste fator ou 
portadores de doenças por 

imunocomplexos como exemplo: LES, 
glomerulonefrites e outros 

Nefrologista Exames relacionados: Complemento total, C1q, C2, 
C4, fator B, inibidor de C1 esterase, FAN, 

imunocomplexos circulantes. 

Dosagem de Complemento C4 
02.02.03.013-0 

Avaliação de indivíduos com 
deficiência congênita deste fator ou 

portadores de doenças por 
imunocomplexos que há consumo de 
complemento: LES, glomerulonefrites 

e outros 

Nefrologista Exames relacionados: Complemento total, C1q, C2, 
C4, fator B, inibidor de C1 esterase, FAN, 

imunocomplexos circulantes. 

Dosagem de Crioaglutinina 
02.02.03.014-8 

Suspeita da anemia hemolítica por 
anticorpos a frio, (autoanticorpos) e 

suspeita de infecção por Mycoplasma 
penumoniae . 

Reumatologista Exames relacionados: Sorologia para micoplasma. 

Dosagem de Imunoglobulina A (IgA) 
02;02.03.015-6 

Auxilio diagnóstico em doenças que 
cursam com aumento ou redução dos 

níveis de IgA 

Reumatologista Exames relacionados: Imunoeletroforese, IgA salivar, 
IgG, IgM, IgE. 

Dosagem de Imunoglobulina E( IgE) 
02.02.03.016-4 

Confirmação de doença atípica, risco 
de anafilaxia, doença sugestiva de 

alergia, suspeita de hipersensibilidade 
a alérgenos pouco comuns não 
disponíveis para teste cutâneos 

Reumatologista 
Alergologista 

Exames relacionados: Imunoeletroforese, IgA salivar, 
IgG, IgM, IgE. 

Dosagem de Imunoglobulina G ( IgG) 
02.02.03.017-2 

Avaliação da deficiência da imunidade 
(humoral, congênita, adquirida ou 

transitória). 

Reumatologista Exames relacionados: Imunoeletroforese, IgA salivar, 
IgG, IgM, IgE. 

Dosagem de Imunoglobulina M ( IgM) 
02.02.03.018-0 

Avaliação da deficiência da imunidade 
humoral; diagnóstico e 

acompanhamento terapêutico da 
macroglobulinemia de 

Waldenstron.Infecções agudas 
síndrome de Wiskott-Aldrich. 

Reumatologista Exames relacionados: Imunoeletroforese, IgA salivar, 
IgG, IgM, IgE. 

Dosagem de Inibidor de C1-Esterase 
02.02.03.019-9 

Avaliação de edema angioneurótico 
hereditário (doença autossômica 

dominante). 

Reumatologista Exames relacionados: Complemento total, C4, C2. 
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Proteina C  Reativa-Qualitativo 
02.02.03.020-2 

Monitorar a atividade de doenças 
inflamatórias, avaliação laboratorial 

em doença coronariana aguda 
 

Clinico e em especialidades Exames relacionados::ASLO, Fator reumatóide, Alfa-
1 glicoproteína ácida e VHS. 

Genotipagem de Vírus da Hepatite C 
02.02.03.021-0 

A genotipagem complementa a 
avaliação clínico-laboratorial na 

definição da 
estratégia de tratamento da hepatite 

crônica. 

Infectologista do 
Ambulatório de Hepatites 

O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para 
Hepatite C e Coinfecções 

(publicado em 18/07/2011) recomenda a realização 
do teste de genotipagem na 

ocasião da confirmação do diagnóstico 

Imunoeletroforese de proteínas 
02.02.03.022-9 

Investigação de cadeias monoclonais 
de paraproteínas envolvidas em 

gamopatias; detecção de quantidades 
de proteínas não medidas em 

eletroforese de proteínas. 

Nefrologista 
Reumatologista 

 

Imunoglobulinas (incluídas no exame), eletroforese 
de proteínas, mielograma, pesquisa de proteínas de 

Bence-Jones. 

Pesquisa de Anticorpo IgG Anticardiolipina 
02.02.03.025-3 

Investigação de pacientes com 
achados clínicos de síndrome de 
anticorpo fosfolípide (tromboses 

recorrentes, perda fetal, 
trombocitopenia) primária ou 

secundária a lúpus eritematoso 
sistêmico; diagnóstico diferencial de 
tromboses recorrentes; síndromes 

semelhantes a lupus; VDRL ou RPR 
falso-positivos; hemorragias. 

Reumatologista 
Hematologista 

Exames Relacionados;FAN, Células LE, 
Anticoagulante lúpico e anticorpos anti-fosfolípides 

Pesquisa de Anticorpo IgM Anticardiolipina 
02.02.03.026-1 

Investigação de pacientes com 
achados clínicos de síndrome de 
anticorpo fosfolípide (tromboses 

recorrentes, perda fetal, 
trombocitopenia) primária ou 

secundária a lúpus eritematoso 
sistêmico; diagnóstico diferencial de 
tromboses recorrentes; síndromes 

semelhantes a lupus; VDRL ou RPR 
falso-positivos; hemorragias. 

Reumatologista 
Hematologista 

Exames Relacionados: FAN, Células LE, 
Anticoagulante lúpico e anticorpos anti-fosfolípides 

Pesquisa de Anticorpos anti DNA 
02.02.03.027-0 

Teste confirmatório para diagnóstico 
de Lúpus Eritematoso Sistêmico; 

monitoramento terapêutico. 
 

Reumatologista Exames relacionados: FAN, látex, PCR, células LE, 
complemento, dosagem de imunocomplexos, ENA. 

Pesquisa de Anticorpos Anti Helicobacter 
Pylori 

02.02.03.028-8 

Diagnóstico de infecção crônica pelo 
Helycobacter pylori 

Gastroenterologista Exames relacionados:Pesquisa de H. pylori (Urease 

Pesquisa de Anticorpos Anti HIV- 1( Western 
Blot) 

02.02.03.029-6 

Confirmatório de exame HIV-1 e HIV2 Infectologista programa 
DST/AIDS 

Exames relacionados HIV1 e HIV 2 confirmados 
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Pesquisa de Anticorpos Anti HIV-1+HIV- 2( 
ELISA) 

02.02.03.030-0 

Identificação de portadores de HIV, 
tanto sintomático quanto 

assintomáticos 

Clinico e em especialidades. 
Ginecologista, 

Enfermeiros do programa Pré 
natal 

Realizado após consentimento do paciente, com pré 
teste e pós teste, oferecido pelo programa 

DST/AIDS. 

Pesquisa de Anticorpos Anti HTLV-1+ HTLV-2 
02.02.03.031-8 

Neoplasia de linfócitos T, paraparesia 
de etiologia não definida, 

rastreamento em doadores de sangue 

Infectologista Exame relacionados: Hemograma e mielograma 

Pesquisa de Anticorpos Anti-
bonucleoproteína (RNP)- Anti ENA 

02.02.03.032-6 

Investigação de Lúpus, AR,doença 
mista do tecido conjuntivo, Síndrome 

de Sjogren 

Reumatologista Exames Relacionados: 
FAN, células LE, fator reumatóide. 

Pesquisa de Anticorpos Antishistosomas 
02.02.03.033-4 

Exame complementar no diagnóstico 
de esquistossomose. 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

 
Exames   relacionados: Protoparasitológico, teste 

intradérmico da esquistossomina. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-SM 
02.02.03.034-2 

Lupus,AR,(Artrite 
Reumatóide),ES(Esclerose 

Sistemica), poliosite. 

Reumatologista Exames relacionados: FAN, ariti Sm, anti-RNP, 
células LE. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-SS-A (RO) 
02.02.03.035-0 

Diagnóstico da síndrome de Sjögren e 
Lúpus eritematoso sistêmico. 

Reumatologista Exames relacionados: FAN, ariti Sm, anti-RNP, 
células LE. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-SS-B (LA) 
02.02.03.036-9 

Diagnóstico da síndrome de Sjögren e 
Lúpus eritematoso sistêmico 

Reumatologista Exames relacionados: FAN, ariti Sm, anti-RNP, 
células LE. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Adenovírus 
02.02.03.037-7 

Diagnóstico de infecção por 
Adenovírus. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

Exames relacionados: Isolamento de vírus. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Aspergillus 
02.02.03.039-3 

A sorologia e utilizada como método 
auxiliar no diagnostico da 

aspergilose  invasiva (pulmonar, 
meningea). 

 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

Exames relacionados: 
Histoplasmose, Blastomicose. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Brucelas 
02.02.03.040-7 

Investigação da Brucelose Clinico e em especialidades 
 

Exames relacionados Hemocultura 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Cisticerco 
02.02.03.041-5 

Diagnóstico e avaliação da 
Cisticercose 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

.Exames relacionados: Parasitológico de fezes, 
líquor. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Clamidia( Por 
Imunofluorescência)  IGG e IGM 

02.02.03.042-3 

Diagnostico de infecções genitais pela 
Clamidia. trachomatis  em adultos, 
tendo maior utilidade em neonatos, 
pacientes com quadros sistêmicos 

. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados Isolamento de clamídia em 
secreções: conjuntival, uretral, etc. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Anticórtex 
suprarenal 

02.02.03.043-1 

Avaliação da insuficiência adrenal e 
doença de Addison. 

Nefrologista  

Pesquisa de Anticorpos Anti-Escleroderma 
(SCL70) 

02.02.03.045-8 

Diagnóstico de esclerose sistêmica 
progressiva 

Reumatologista Exames relacionados::Fator anti núcleo, Alfa 1 
glicoproteína ácida, Proteína C Reativa 
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Pesquisa de Anticorpos Anti-
Espermatozóides 

02,02. 03.046-6 

Avaliação de infertilidade (pode ser 
realizado em soro e esperma 

masculino ou em soro e conteúdo 
cervical feminino); pós-varicocele; 

doença testicular; 
anespermatogênese autoimune; 
trauma testicular; orquite viral; 
infecções bacterianas do trato 

geniturinário 

Urologista Exames relacionados Espermograma, teste pós 
coital 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Estreptolisina A 
( ASLO) 

02.02.03.047-4 

Investigação de infecção por 
estreptococos beta-hemolíticos 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: PCR, VHS 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Fígado ( anti 
KLM) 

02.02.03.048-2 

Investigação da hepatite crônica Gastroenterologista Exames relacionados: Anticorpo Anticorpo 
antinuclear e anticorpo anti músculo liso 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Glomerulo 
02.02.03.050-4 

Teste útil no diagnóstico da hepatite 
cr6nica auto-imune, onde a maioria 

dos casos que apresentam células LE 
positivas apresentam também 

anticorpos anti-glomérulo. 

Reumatologista Exames relacionados: Anticorpos anti-músculo liso, 
provas de função hepática, LE, FAN, anticorpos anti-

mitocôndria, marcadores de hepatite 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Ilhotas de 
Langerhans 

02.02.03.051-2 

É indicado: a) em parentes de 
primeiro grau de diabéticos tipo I;b) 

para diagnóstico do diabetes tipo I em 
adultos ou de início tardio e c) nos 

casos de hiperglicemia transitória da 
infância. 

 

Endocrinologista  
Exames relacionados:Anticorpos anti-insulina. 

Anticorpos anti-GAD. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Insulina 
02.02.03.052-0 

Monitorizarão  do uso prolongado de 
insulina,ou anticorpos de doença 

autoimune 

Endocrinologista Exames relacionados:Glicemia, insulina, Anticorpos 
anti-GAD. 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Leptospiras 
02.02.03.053-9 

Diagnóstico sorológico de infecções 
por Leptospira sp 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da vigilância 

Epidemiológica. 

 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Listeria 
02.02.03.054-7 

Diagnóstico de meningites e 
septicemias; triagem de causas de 

abortamento. 

  

Pesquisa de Anticorpos Anti-Microssomal  
anti TPO 

02.02.03.055-5 

Útil em diagnósticos de tireoidites de 
etiologia auto-imune, em especial a 

de Hashimoto 

Endocrinologista, 
Reumatologista 

 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Mitocôndria 
02.02.03.056-3 

Este exame tem utilidade no 
diagnóstico da cirrose biliar primária 

(CBP), 

Gastroenterologista, 
Hepatologista 

Exames relacionados:Provas de função hepática, 
anticorpos anti-músculo liso, FAN 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Músculo 
Estriado 

02.02.03.057-1 

Auxiliar no diagnóstico da Miastenia 
Gravis (MG). 

Reumatologista Exames relacionados::Aldolase, TGO, CK 
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Pesquisa de Anticorpos Anti-Músculo Liso 
02.02.03.058-0 

Diagnóstico diferencial da hepatite 
crônica ativa e aguda 

Hepatologista Exames relacionados:Provas de função hepática, 
marcadores de hepatite, Fator Anti-Nuclear (FAN), 

anticorpos anti-mitocôndria 

Pesquisa de Anticorpos Anti-Núcleo FAN 
02.02.03.059-8 

Investigação de doença auto-imune Clinico e em especialidades Exames relacionados::Células LE, anti-DNA, Sm, 
RNP, Complemento, Imunocomplexos circulares, 

Anti-LA/SSB 

Pesquisa de Anticorpos Anti- Células 
Parietais 

02.02.03.060-1 

Diagnostico da gastrite auto-imune e 
anemia perniciosa. 

Reumatologista  

Pesquisa de Anticorpos Anti-Tireoglobulina 
02.02.03.062-8 

Útil na avaliação de doenças auto-
imunes da glândula tireóide. 

Endocrinologista Exames relacionados:T3, T4, FT4, TSH, Anti- 
tireoperoxidase, mapeamento e captação da tireóide, 

US tireóide. 

Pesquisa de Anticorpos Contra Antígeno de 
Superfície do Vírus da Hepatite B ( Anti HBS) 

02.02.03.063-6 

Marcador indicador de imunidade ou 
de recuperação sorológica da 

Hepatite B 

Clinico e em especialidades. 
Ginecologista 

Enfermeiro do programa Pré 
natal 

Exames relacionados::HBs Ag, anti-HBc (IgM e IgG), 
Hbe Ag, anti-Hbe Ag, anti-HAV (IgM e IgG), TGO, 

TGP e Bilirrubinas 

Pesquisa de Anticorpos Contra Antigeno  do 
vírus da Hepatite B( Anti HBE) 

02.02.03.064-4 

Marcador sorológico, que ajuda a 
determinar a presença de infecção 

por hepatite viral tipo B pregressa ou 
em desenvolvimento, o estágio agudo 

ou crônico da doença, a resposta à 
terapia e/ou o estado imunológico do 

paciente 

Infectologista do Ambulatório de 
Hepatite. 

Exames relacionados::HBs Ag, Anti-HBs, Anti-
HBc(IgG e IgM), Anti-Hbe, TGO, TGP, Bilirrubinas 

Pesquisa de Anticorpos Contra Histoplasma 
02.02.03.065-2 

Diagnóstico da histoplasmose Infectologista  

Pesquisa de Anticorpos contra o vírus da 
Hepatite C ( anti HCV) 

02.02.03.067-9 

Diagnóstico diferencial de hepatites 
agudas, elucidação do diagnóstico, 
etiológico de hepatopatias crônicas, 

rastreamento em gestantes, doadores 
de sangue e órgãos, rastreamento em 

pessoas com alto risco. 

Clinico e em especialidades. 
Ginecologista 

Enfermeiro do programa Pré 
natal 

Exames relacionados: 
Pesquisa do RNA do HCV (por PCR). 

Pesquisa de Anticorpos contra o Vírus da 
Hepatite D ( anti HDV) 

02.02.03.068-7 

Diagnóstico de infecção pelo vírus 
delta, que se associa 

necessariamente a uma infecção 
concomitante pelo vírus da hepatite B 

Infectologista do Ambulatório de 
Hepatite. 

Exames relacionados:antígeno delta, HBsAg, Anti-
HBs, Anti-HBc, HBeAg e  Anti-HBe. 

Pesquisa de Anticorpos contra o vírus do 
Sarampo 

02.02.03.069-5- 

Eficácia da vacinação Clinico e em especialidades 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica. 

 

Pesquisa de Anticorpos contra 
Paracoccidioides brasilienses ï SOROLOGIA 

PARA BLASTOMICOSE 
02.02.03.070-9 

Diagnóstico de 
Paracoccidioidomicose. 

( Blastomicose Sul-Americana) 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa da 

Tuberculose 
. 

Exames relacionados:Histoplasmose, aspergilose 
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Pesquisa de Anticorpos e /ou antígeno do 
vírus sincicial respiratório 

02.02.03.071-7 

Diagnóstico da infecção respiratória 
pelo vírus Sincicial Respiratório. 
Agente etiológico de infecções 

respiratórias em crianças menores 
que 2 anos 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro  da Vigilância 

Epidemiológica. 

 

Pesquisa de Anticorpos anticlamidia 
02.02.03.072-5  IgA. 

Diagnostico de infecções genitais pela 
Clamidia. trachomatis em adultos, 
tendo maior utilidade em neonatos, 
pacientes com quadros sistêmicos . 

 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados::Isolamento de Chlamydia em 
secreções 

Pesquisa de Anticorpos Heterófilos contra o 
vírus Epstein Barr 

02.02.03.073-3 

Diagnóstico da Mononucleose 
Infecciosa 

Clinico e em especialidades. 
 

Exames relacionados:Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

Pesquisa de Anticorpos IgG 
Anticitomegalovirus 

02.02.03.074-1 

Suspeita de infecção por 
Citomegalovirus 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Sorologia para mononucleose, 
Toxoplasmose, Citomegalovírus IgM 

Pesquisa de Anticorpos IgG Anti Leishmania  
SOROLOGIA PARA LEISCHMANOSE 

02.02.03.075-0 

Diagnóstico da Leishmaniose Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro  do programa de 

Hansen. 

Exames relacionados:Pesquisa direta da lesão 

Pesquisa de Anticorpos  IgG Toxoplasma 
02.02.03.076.8 

Síndrome de 
mononucleose,linfadenopatia à 

esclarecer, febre de origem obscura, 
gestação,suspeita de corioretinite por 

Toxoplasmose, avaliação inicial de 
pacientes HIV positivo, avaliação pré-

operatória em transplantes. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 
 

Exames relacionados:Imunofluorescência para 
Toxoplasmose, Perfil para Toxoplasmose 

Pesquisa de Anticorpos  IgG 
Antitrypanossoma Cruzi 

02.02.03.077-6 

Diagnóstico de doença de Chagas, 
rastreamento de portadores crônicos 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa pré 

natal 
 

Exames relacionados::Imunofluorescên-cia para 
Toxoplasmose, Perfil para Toxoplasmose 

Pesquisa de Anticorpos Anti HBC Total 
 

02.02.03.078-4 
 

Diagnóstico diferencial de hepatites; 
acompanhamento de infecção pelo 

HBV (em conjunto com outros 
marcadores virais); teste de triagem 

para doadores de sangue (por 
apresentar o potencial de detectar 

contato prévio com o HBV durante a 
"janela negativa" do HBV). 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa pré 

natal . 

Exames relacionados:HBs Ag, ABs, TGO, TGP e 
bilirrubinas 

Pesquisa de Anticorpo IgG contra Antigeno 
Central do Vírus da Hepatite b( Anti HBC-IgG) 

02.02.03.078-4 

Util no diagnóstico da Hepatite B Clinico e em especialidades Exames relacionados::HBs Ag, ABs, TGO, TGP e 
bilirrubinas 

Pesquisa de Anticorpos IgG contra Arbovírus( 
Dengue e Febre Amarela) 

02.02.03.079-2 

Marcador sorológico para diagnóstico 
da Dengue e febre amarela 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro  do programa da 

Dengue 

Exames relacionados: hemograma,prova do laço 
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Pesquisa de Anticorpos IgG contra vírus da 
Hepatite A ( HAV-IgG) 

02.02.03.080-6 

Marcador imunológico Hepatite A Clinico e em especialidades Exames relacionados::Anti-HAV IgM, TGO, TGP, 
Bilirrubinas. 

Pesquisa de Anticorpos IgG contra o vírus da 
Rubéola 

02.02.03.081-4 

Sorologia para rubéola é realizada em 
pacientes com quadro clínico 

compatível com rubéola; como exame 
de rastreamento nas gestantes 

assintomáticas ou em recém-nascidos 
de mães que tiveram rubéola durante 

a gravidez, para avaliar a 
possibilidade de rubéola congênita 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica. 

Exames relacionados:Rubéola - pesquisa isolada de 
IgM. 

 

Pesquisa de Anticorpos IgG contra o vírus da 
Varicela-Herpes Zoster 

02.02.03.082-2 

Marcador imunológico para 
diagnóstico da Varicela( Catapora) 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 

 

Pesquisa de Anticorpos IgG contra o vírus 
Epstein Barr 

02.02.03.083-0 

Diagnóstico da Mononucleose 
Infecciosa 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

 

Pesquisa de Anticorpos IgG contra o vírus 
Herpes Simples 
02.02.03.084-9 

Diagnóstico de infecções herpéticas 
agudas 

Clinico e em especialidades. . 
 

Pesquisa de Anticorpos IgM 
Anticitomegalovírus 

02.02.03.085-7 

Suspeita de infecção por 
Citomegalovirus 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

Pesquisa de Anticorpos IgM  anti leishmanias 
02.02.03.086-5 

Diagnostico da Leschmaniose Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa de 

Hansen. 
 

Exames relacionados:Pesquisa direta da lesão. 
 
 

Pesquisa de Anticorpos IgM Antitoxoplasma 
02.02.03.087-3 

Síndrome de 
mononucleose,linfadenopatia a 

esclarecer, febre de origem obscura, 
gestação,suspeita de corioretinite por 

Toxoplasmose, avaliação inicial de 
pacientes HIV positivo, avaliação pré-

operartória em transplantes 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa pré 

natal 

Exames relacionados::Sorologia para 
citomegalovirus, e Epstein barr. 

 

Avidez para Toxoplasmose Útil para auxiliar a distinguir entre um 
resultado positivo devido a IgM 
residual (infecção antiga) ou de 
anticorpos produzidos por uma 
infecção primária (fase aguda). 

 

Clinico e em especialidades 
Enfermeiro do programa pré 

natal 

Exames relacionados: Toxoplasmose IgG/IgM 

Pesquisa de Anticorpos IgM Antitrypanosoma 
Cruzi 

02.02.03.088-1 

Diagnóstico da fase crônica da 
doença de Chagas. 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados pesquisa de Tripanossoma 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra antígeno Util no diagnóstico da Hepatite B. Clinico e especialidades. Exames relacionados:Anti-HAV (IgM), HBs Ag, Anti-
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central do Vírus da hepatite B( Anti HBC-IgM) 
02.02.03.089-0 

HBc (IgG), Hbe Ag, Anti-HBs, TGO, TGP e 
Bilirrubinas. 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra arbovirus( 
Dengue e Febre Amarela) 

02.02.03.090-3 

Marcador sorológico para diagnóstico 
da Dengue e febre amarela 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro programa da Dengue 

 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra o vírus da 
Hepatite A ( HAV IgM) 

02.02.03.091-1 

Marcador Imunológico da Hepatite A Clinico e em especialidades. Exames relacionados:HBs Ag, anti-A(IgG), Anti-HBs, 
Anti-HBc(IgM), TGO, TGP e Bilirrubinas, HbsAg 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra o vírus da 
Rubéola 

02.02.03.092-0 

Sorologia para rubéola é realizada em 
pacientes com quadro clínico 

compatível com rubéola; como exame 
de rastreamento nas gestantes 

assintomáticas ou em recém-nascidos 
de mães que tiveram rubéola durante 

a gravidez, para avaliar a 
possibilidade de rubéola congênita 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da vigilância 

epidemiológica 

Exames relacionados:Rubéola IgG 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra o vírus da 
Varicela ïHerpes Zoster 

02.02.03.093-8 

Diagnóstco da catapora e o Herpes 
Zoster 

Clinico e em especialidades.  

Pesquisa de Anticorpos IgM contra o vírus 
Epstein Barr 

02.02.03.094-6 

Diagnóstico da Mononucleose 
infecciosa 

 

Clinico e em especialidades. Exames relacioandos::Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

Pesquisa de Anticorpos IgM contra o vírus 
Herpes Simples I e II 02.02.03.095-4 

Diagnóstico de infecção congênita Clinico e em especialidades.  

Pesquisa de Antígeno Carcinoembriogênico 
(CEA) 

02.02.03.096-2 

Avaliação prognóstica pré-operatória 
em câncer colo retal, seguimento de 

p\cientes com câncer colorretal 
tratado. 

Gastroenterologista Exames relacionados:Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

Pesquisa de Antígeno de superfície do vírus 
da Hepatite B ( HBSAG) 

02.02.03.097-0 

Diagnosticas a presença de infecção 
por hepatite viral tipo B pregressa ou 
em desenvolvimento, o estágio agudo 

ou crônico da doença, a resposta à 
terapia e/ou o estado imunológico do 

paciente. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

Exames relacionados:Bilirrubinas TGO, TGP 

Pesquisa de Antígeno E do Vírus da Hepattie 
B ( HBEAG) 

02.02.03.098-9 

Investigação do alto grau de 
replicação viral.da hepatite  B 

Infectologista do programa de 
Hepatite 

Exames relacioanados:Paul-Bunnell, Sorologia para 
Toxoplasmose e Citomegalovírus. 

Pesquisa de Crioglobulinas 02.02.03.100-4 Investigação de sintomas 
relacionados ao frio; suspeita de 

doença por imunocomplexos. 

Reumatologista  
Exames relacionados:Perfil do complemento, 
Pesquisa de auto-anticorpos, Eletroforese de 

proteínas. 
 

Pesquisa do Fator Reumatóide ( Waller Rose) 
02.02.03.101-2 

Investigação da Artrite Reumatóide Reumatologista Exames relacionados::FAN, PCR, VHS, ASLO, Alfa 1 
glicoproteina ácida 
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Pesquisa de HIV( por Imunofluorescência) 
02.02.03.102-0 

Teste confirmatório de infecção pelo 
HIV 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa 

DST/AIDS 

Realizado após dois testes ELISA positivos, ou 
apenas um ELISA positvo ou indeterminado. 

Pesquisa de imunoglobulina E( IgE) Alergeno-
Especifica 

02.02.03 103-9 

Teste útil para complementar o 
diagnóstico clínico de alergia. : usado 

no diagnóstico de alergias 
respiratórias, cutâneas, a alimentos, 
picadas de insetos, ácaros, pólen, 
domiciliar e na hipersensibilidade a 

drogas. 

Alergologista, Dermatologista Especifico para: 
Abelha,alfalactoglobulina,amendoim,barata,beta 

lactoglobulina,cacau, carne de porco, 
carnes,caseína,clara de ovo, folha de tabaco, 

formiga,gema de ovo,glúten,grao de soja, 
insetos,lactose,leite,oleaginosas,ovo,pelo de 

animais,pernilongo,tomate,trigo. 
Multiplo para: alimentos FX2 e FX5,fungos 

MX1,gramíneas GX2,HX1. 

Pesquisa de Trypanossoma Cruzi ( por 
imunofluorescência) 

02.02.03.104-7 

Diagnóstico da doença de Chagas 
 

Clinico e em especialidades. EXAMES RELACIONADOS:Xenodiagnóstico, 
pesquisa de Tripanossoma. 

Quantificação de RNA do vírus do HIV-1  
02.02.03.107-1 

Utilizado para monitorar a infecção 
pelo HIV ,orientar tratamento, e prever 

a evolução  futura da doença 
 

Infectologista do programa 
DST/AIDS 

Exames relacionados: Contagem de Linfócitos CD4 

Quantificação de RNA do vírus da Hepatite C 
02.02.03.108-0 

 

A sua principal utilidade é no 
acompanhamento de pacientes em 

tratamento, uma vez que o objetivo é 
a negativação da carga viral 

Infectologista do Ambulatório de 
Hepatite 

Exames relacionados: antiHCV 

Teste de VDRL 
02.02.03.111-0 

Exame útil no diagnóstico e 
acompanhamento de pacientes com 

sífilis. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pre-

natal 

 

Teste FTA-ABS IgG 
02.02.03.112-8 

Devem ser utilizados para 
Confirmação de  resultados de 

VDRL.. 
 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pre-

natal 

Exames relacionados: VDRL. 
Quando positivo até diluição até 1:8 

Teste FTA-ABS IgM 
2.02.03.113-6 

Devem ser utilizados para 
Confirmar  resultados de VDRL. 

positivo.  Útil para identificar infecção 
congênita 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré-

natal 

Exames relacionados: VDRL. 
Quando positivo até diluição até 1:8 

Dosagem de Anticorpos Antitransglutaminase 
Recombinante Humano IgA 

02.02.03.118-7 

Marcador sorológico da doença 
celíaca 

Gastroenterologista  

Dosagem de fração C10 do complemento 
02.02.03.119-5 

Detecção de deficiência ou consumo 
de C1q; avaliação da via clássica do 

complemento. 

  

Dosagem de Troponina 
02.02.03.120-9 

Diagnóstico do infarto do miocárdio Cardiologista CKMB, miosina 

http://www.labtestsonline.org.br/understanding/conditions/hiv
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/conditions/hiv
http://www.labtestsonline.org.br/understanding/conditions/hiv
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Dosagem do Antígeno Ca 125 
02.02.03.121-7. 

Acompanhamento de doente de 
neoplasia maligna epitelial de ovário 

ou de trompa uterina ou ainda de 
carcinomatose periotoneal sob 

tratamento antineoplásico 

Ginecologista 
Obstetricia 

Exames relacionados:CEA, Alfa fetoproteína, 
beta HCG, CA 15.3, CA 50. 

9.4. EXAMES COPROLÓGICOS 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Dosagem de  Gordura Fecal 
02.02.04.002-0 

 

Investigação de diarréia crônica, em 
que a suspeita de síndrome de má 

absorção caracteriza estatorréia 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Pesquisa de gordura fecal e 
prova da D-xilose. 

Exame Coprológico Funcional 
02.02.04.003-8 

Avaliar o diagnóstico das 
diferentes síndromes coprologicas: 
insuficiência pancreática  e biliar, 

hipersecreção biliar,desvios da flora 
bacteriana síndromes ileal e cecal, 

colites e 
outras alterações do trânsito 

intestinal. 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Coprocultura, Pesquisa de 
sangue oculto e pesquisa de gordura fecal. 

Pesquisa de Oxiurus 
02.02.04.005-4 

Detectar infestação parasitaria por 
Enterobius vermicularis 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados  EPF 

Pesquisa de larvas nas fezes (Baermann) 
02.02.04.008-9 

É específico para o diagnóstico e 
acompanhamento do tratamento da 

estrongiloidíase. 

Medico e enfermeiro do 
programa da Hansen. 

Exames relacionados: EPF 

Pesquisa de leucócitos nas fezes 
02.02.04.009-7 

Investigação de diarréias agudas ou 
crônicas 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Coprocultura.Rotavírus e 
parasitológico de fezes. 

Pesquisa de leveduras nas fezes 
02.02.004.010-0 

Investigação de diarréias. Clinico e em especialidades. Exames relacionados EPF 

Pesquisa de ovos e cistos de parasitas EPF( 
Exame Parasitológico de Fezes) 

02.02.004.012-7 

Diagnóstico das parasitoses 
intestinais. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal, 
Enfermeiro resposnável em 

solicitar exames para inserção 
de crianças em creches 

municipais. 

Exames relacionados: Coprocultura, pesquisa de 
rotavírus, swab anal. 

Pesquisa de Rotavírus nas fezes 
02.02.005.013-5 

Útil para diagnostico diferencial de 
outras gastrenterites agudas, 

 
 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro da Vigilância 

Epidemiológica 
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Pesquisa de Sangue oculto nas fezes 
02.02.04.014-3 

Pesquisa de sangramento oculto no 
trato gastrointestinal, rastreamento de 

neoplasias do TGI, principalmente 
colônica 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Eritrograma,pés-quisa 
imunocromatográfica de hemogolbina humana nas 

fezes. 

Pesquisa de substância redutoras nas fezes 
02.02.04.015-1 

Investigação de má absorção 
intestinal (intolerância a carboidratos). 

Clinico e em especialidades.  

Pesquisa de Tripsina nas Fezes 
02.02.04.016-0 

Diagnóstico da fibrose pancreática. Gastroenterologista  

pH Fecal 
 

Útil para investigação da tolerãncia e 
má absorção de hidratos de carbono 

e gorduras 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: coprocultura 

9.5. EXAMES DE UROANÁLISE 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Análise de caracteres físicos, elementos e 
sedimento da urina 

02.02.05.001-7 

Diagnostico das mais variadas 
patologias ligadas ao trato urinário 

 

Clinico e em especialidades. . 
Enfermeiro de programa Pré 

natal, 
Enfermeiro responsável para a 

inserção de crianças às creches 
municipais 

Exames relacionados: Uréia, Creatinina, Depuração 
de Creatinina, cultura de urina. 

Clearence de Creatinina 
02.02.05.002-5 

Avaliação de função renal disponível, 
principalmente na avaliação da 

insuficiência renal crônica. 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados: Uréia urinária, Creatinina 
urinária, Uréia e Creatinina sérica. 

Clearence de Fosforo 
02.02.05.003-3 

Exame útil na avaliação do equilíbrio 
entre cálcio e fósforo e no estudo dos 

cálculos urinários 

Nefrologista Exames relacionados: Uréia urinária, Creatinina 
urinária, Uréia e Creatinina sérica 

Clearende de uréia 
02.02.05.004-1 

Este teste, devido as variações de 
dieta, filtração, reabsorção renal e 
síntese hepática, e pouco útil na 

medição da taxa de filtração 
glomerular, sendo mais usado na 

medida da taxa de produção de uréia 
e na avaliação dos compostos 

nitrogenados não proteicos 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados: Creatinina, Uréia, Sódio, 
Potássio, Clearance de Creatinina 

Determinação da Osmolaridade 
02.02.05.006-8 

Avaliar a capacidade de concentração 
e diluição urinária em situações de 

diabetes insipidus hipotalâmico-
hipofisário ou renal. Nefropatias 

crônicas. 

Nefrologista Exames relacionados:Uréia, Creatinina 
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Dosagem de Citrato 
 02.02.05.008-4 

O teste é útil na avaliação e 
acompanhamento de indivíduos com 

nefrolitíase, uma vez que a 
hipocitratúria, predispõem o 

organismo à formação de cálculos 
urinários 

Nefrologista Exames relacionados: Calciúria, Oxalúria, Uricosúria. 

Dosagem de Microalbumina na urina 
02.02.05.009-2 

Rastreamento de nefropatia diabética, 
e nefroesclerose hipertensiva 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:Glicemia, proteína glicolisada, 
creatinina,  urina rotina 

Dosagem de Oxalato  
02.02.05.010-6 

Investigação hiperoxalúria secundária, 
que se deve a doenças inflamatórias 
intestinais, à enterocolite e à redução 

do intestino delgado, nefrolitíase 

Nefrologista Exames relacionados: Uricosúria, Citratúria 

Dosagem de Proteínas urina de  12 -24hs 
02.02.05.11-4 

Proteinuria persistente, quantificação 
da proteínuria, auxilio e diagnóstico 

de doenças diagnóstico e prognóstico, 
auxilio diagnóstico em doenças 

sistêmicas 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados: Microalbuminúria, Proteínas 
séricas, Eletroforese de Proteínas séricas e urinárias, 

Índices de seletividade glomerular. 

Exame qualitativo de cálculos urinários 
02.02.05.013-0 

Diagnóstico diferencial de pacientes 
com litíase urinária. 

Urologista 
Nefrologista 

Exames relacionados:Perfil metabólico para 
nefrolitíase. 

Pesquisa de Aminoácidos na urina 
02.02.05.016-5 

Diagnóstico de defeitos na 
metabolização ou transporte de 

aminoácidos, além de defeitos do 
ciclo da uréia. 

Nefrologista  

Pesquisa de Cadeias Leves Kappa e Lambda 
PROTEINA DE BENCE JONES 02.02.05.018-1 

Suspeita de Mieloma Múltiplo Nefrologista Exames relacionados: Imunoeletro-forese de 
proteínas séricas. 

Pesquisa de Cistina na urina 02.02.05.019.0 A principal consideração clínica na 
cistinúria é a tendência a formação de 

cálculos. 

Urologista 
Nefrologista 

Exames relacionados: Calciúria, Perfil metabólico 
para nefrolitíase, Uricosúria 

Pesquisa de Erros Inatos do metabolismo na 
urina 

02.02.05.021-1 

Este exame é útil na investigação de 
suspeita de erros inatos do 

metabolismo, os quais constituem um 
grupo heterogêneo de doenças 

geneticamente determinadas que 
levam o organismo a manifestações 

muito variadas, especialmente 
neurológicas. 

Nefrologista  

Pesquisa da Fenilcetona na urina 
02.02.05.022-0 

Diagnóstico da Fenilcetonuria Neurologista  

Pesquisa de frutose na urina 
02.02.05.023-8 

A cromatografia de açúcares urinários 
é útil para identificar hidratos de 
carbono simples, como frutose, 

lactose, xilose, glicose e galactose 

Nefrologista 
Neurologista 
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Pesquisa de gonadotrofina coriônica- Teste 
qualitativo 

02.02.05.025-4 

Exame útil no diagnóstico precoce da 
gravidez (2 dias de atraso menstrual). 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

 

Pesquisa de homocistina na urina 
02.02.05.026-2 

Diagnóstico de defeitos na 
metabolização ou transporte de 

aminoácidos, além de defeitos do 
ciclo da uréia. 

Nefrologista  

Pesquisa de Proteinas Urinarias-Qualitativo 
02.02.05.030-0 

O teste é útil na avaliação de doenças 
renais, glomerulares e 

tubulares, tais como: nefropatia 
diabética, síndromes nefróticas, 

glomerulopatias, nefrites 
tubulointersticiais, 

hipertensão arterial, nefropatia da 
gravidez, etc. 

Nefrologista 
Ginecologista 

Enfermeiro do programa Pré 
natal. 

Exames relacionados:Urina tipo 1, eletroforese de 
proteínas, pesquisa de proteínas de Bence- 

Jones, beta-2-microglobulina urinária, 
microalbuminúria 

Uriana de 12 ou  24 hs. 

Pesquisa de Tirosina na urina 
02.02.05.031-9 

Diagnóstico de alguns erros 
metabólicos, entre os quais: 

intolerância a proteína ,doença de 
Falconi e outras tubulopatias 

caracterizadas por aminoacidúria 
generalizada;doença de Hartnup,  

cistinose, manifestada por aumento 
da excreção de cistina, ornitina e 

lisina. 

Nefrologista  

 
 

       9.6. EXAMES HORMONAIS 

 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Determinação de índice de Tiroxina Livre  T4 
livre 

02.02.06.001-2 

Útil para diagnóstico e monitoramento 
do tratamento do hipertireoidismo 

Clinico e em especialidades.  

Determinação de Retenção de T3 
02.02.06.002-0 

Utilizada no diagnóstico de 
hipertireoidismo, principalmente no 
diagnóstico de tireotoxicose por T3 

(em que T4 se encontrada dentro dos 
valores de referência). 

Clinico e em especialidades. Exames relacionados:T4, T3 livre, TSH, T4 livre. 

Determinação de T3 Reverso 
02.02.06.003-9 

Útil para monitorar eu- tireoidiano  
doente, no recém-nato, na síndrome 

do T3 baixo e no hipo e 
hipertireoidismo. 

 

Endocrinologista  
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Dosagem de 17-Alfa-Hidroxiprogesterona 
02.02.06.004-7 

Avaliação do hiperandrogenismo (em 
mulheres), avaliação de defeitos da 

biossíntese adrenal, genitália 
ambígua 

Endocrinologista Exames relacionados:Testosterona, 
Androstenediona, Sulfato de dehidroepiandrosterona, 
Cortisol, Teste de estímulo com ACTH, Testosterona 

livre. 

Dosagem de 17-Cetosteróides Totais 
02.02.06.005-5 

Útil pata investigação da produção 
desses metabólitos 

Endocrinologista Exames relacionados:Androstenediona, testosterona,  
Dihidrotestosterona, DHEA-S, 17 OH progesterona e 

cortisol. 

Dosagem de 17-Hidroxicorticosteróides 
02.02.06.006-3 

Avaliação da função adrenal Endocrinologista Exames relacionados::17 Cetogênicos, Ritmo de 
cortisol, 17 OH Progesterona, Testosterona, SDHEA, 

Aldosterona, Cortisol livre 

Dosagem de Serotonina (Acido Hidroxi-indol-
Acético 

02.02.06.007-1 

Suspeita de síndrome carcinóide Endocrinologista  

Dosagem de Adrenocorticotrofico (ACTH) 
02.02.006.008-0 

Diagnóstico diferencial de 
hipercortisolismo, 

Endocrinologista, Exames relacionados:Cortisol, DHEA-S, cortisol 
urinário, imagens. 

Dosagem de Aldosterona 
02.02.06.009-8 

Estudo da hipertensão arterial em 
especial no diagnóstico de 

hiperaldosteronismo primário, 
diagnóstico de distúrbios 

hidroeletroliticos, avaliação da 
produção adrenal de aldosterona. 

Endocrinologista, Nefrologista Exames relacionados:Renina,  Aldosterona urinária, 
Potássio, Sódio e Cloro sérico 

Dosagem de APM Cíclico 
02.02.06.010-1 

Investigacao de hiperparatireoidismo Endocrinologista  

Dosagem de Androtestenediona 
02.02.06.011-0 

Útil na avaliação de androgênios em 
mulheres com hisurtismo, e no 
seguimento de tratamento de 

pacientes portadores de defeito de 
21-hidroxilase (hiperplasia congênita 

de supra-renal). 

Endocrinologista Exames relacionados:Testosterona, 17- alfa-
hidroxiprogesterona, sulfato de 

dehidroepiandrosterona, cortisol, testosterona livre e 
DHEA 

Dosagem de Calcitonina 
02.02.06.012-8 

Rastreamento e diagnóstico precoce 
de carcinoma regular medular da 
tireóide em grupo de lato risco, 

detecção de recorrência do carcinoma 
medular ou metástase após remoção 

do tumor primário, confirmação de 
completa ressecação do tumor 

Endocrinologista Exames relacionados:Provas de função tireoidiana, 
outros marcadores tumorais, mapeamento de 

tireóide ou ósseo, cálcio, fósforo e Teste de infusão 
do Cálcio 

Dosagem de cortisol (basal e 16:00 hs) 
02.02.06.013-6 

 

Suspeita de Síndrome de Cushing, 
insuficiência adrenal, hipopituitarismo 

Endocrinologista Exames relacionados:ACTH,  DHEA-S. 
Androstenediona, Testosterona 

Dosagem de Dehidroepiandrosterona (DHEA) 
02.02.06.014-4 

Útil quando se deseja avaliar a origem 
adrenal dos cetoesteróides. 

A excessiva produção do DHEA leva 
ao hirsutismo 

Endocrinologista Exames relacionados:DHEA-
S,Testosterona,Cortisol,11-

desoxicortisol,Androstenediona,17-alfa-
hidroxiprogesterona, Testosterona livre. 
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Dosagem de Dihidrotestosterona 
02.02.06.015.2 

Utilizada  em suspeita de hiperplasia 
prostática, assegurar a regularidade 

do tratamento e a resposta aos 
inibidores da conversão da 
testosterona-DHT. casos de 

hirsutismo, síndrome de anovulação 
crônica e alta e deficiência atividade 
da 5 alfa redutasa,  hipogonadismo . 

Endocrinologista Exames relacionados:Testosterona, 
Androstenediona, DHEA, 17 OH Progesterona e 

Composto S. 
 

Dosagem de  Estradiol 
02.02.06.016-0 

Avaliação de ginecomastia, avaliação 
de tumores feminilizantes, avaliação 

de hipogonadismo feminino,avaliação 
da puberdade precoce 

Endocrinologista, Mastologista 
Ginecologista 

Exames relacionados:Progesterona, FSH, LH, 
Prolactina, Estriol , Estrona, Estrógenos urinários. 

 

Dosagem de Estriol 
02.02.06.017-9 

Indicador de saúde fetal Ginecologista Exames relacioandos :Estriol total, Estriol urinário, 
Estrógenos urinários, risco fetal. 

Dosagem de Estrona 
02.02.06.018-7 

A estrona é muito utilizada para 
avaliação do hipogonadismo, 

avaliação de puberdade precoce 
(completa ou parcial) e para 

diagnóstico de tumores feminilizantes 
e acompanhamento de reposição 

hormonal na menopausa, em alguns 
casos. 

Endocrinologista Exames relacionados:E2, DHEA-S, 17OH 
Progesterona, Testosterona e Testosterona livre 

Dosagem de Gastrina 
02.02.06.019-5 

Afecções gástricas, diarréia 
crônica,ulceração recorrente após 

cirurgia gástrica eletiva 
 

Endocrinologista, 
Gastroenterologista 

Exames relacionados:Cálcio, Fósforo e Provas de 
função hepática 

Dosagem de Globulina Transportadora de 
Tiroxina 

02.02.06.020-9 

Avaliação de quadros genéticos de 
elevação ou diminuição da TBG seja 

por influência de diversas drogas 
(anticoncepcionais ou terapia com 
estrógenos), na gravidez e também 

por causas hereditárias, em que é útil 
na diferenciação entre hipotireoidismo 

congênito (T4 Neo-natal baixo) e 
deficiência congênita de 

TBG.(Globulina Transportadora de 
Tiroxina) 

Endocrinologista Exames Relacionados:T4 e T3 

Dosagem de Gonadotrofina Coriônica 
Humana Fração Beta( HCG, BHCH) 

TESTE QUALITATIVO 
02.02.06.021-7 

Diagnóstico de gravidez, gestação 
molar e ectópica, rastreamento pré 

natal da síndrome de Down, tumores 
tromboblásticos gestacionais, tumores 

de células germinativas 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa pré 

natal 

Exames relacionados:Gonadotrofina coriônica 
urinária, alfa fetoproteína, antígeno 

carcinoembriônico. 
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Dosagem de Hormônio de Crescimento 
GH BASAL, POS CLONIDINA, POS 

EXERCICIO. 02.02.06.022-5 
 

Suspeita de gigantismo ou 
acromegalia. Monitorização 

terapêutica em pacientes com 
acromegalia,avaliação de baixa 

estatura 

Endocrinologista Exames relacioandos:Prova de depressão com 
glicose para dosagem de GH, provas de estímulo 

com glucagon e exercício, L-Dopa, insulina e 
clonidina para dosagem de GH, IGF-1. 

Dosagem de Hormônio Folículo Estimulante 
FSH 

02.02.06.023-3 

Investigação de deficiências 
ovarianas ou testiculares, nos 

quadros de tumores secretores de 
gonadotrofinas e menopausa.  

doenças hipofisárias ou hipotalâmicas 
e na produção ectópica de hormônios 
esteroides, menopausa, síndrome dos 
Ovários Policísticos , monitoramento 

da fertilização in vitro , crianças 
avaliadas para puberdade precoce. 

Clinico e  em especialidades Exames relacionados: LH 

Dosagem de Hormônio Luteinizante (LH) 
02.02.06.024-1 

Util  em conjunto com o FSH para 
avaliar a função gonadotrópica 

hipofisária. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:FSH, Progesterona, LHRH 
para LH e FSH, Prolactina, Estradiol. 

 

Dosagem de Hormônio Tireoestimulante 
TSH 

02.02.06.025-0 

A dosagem de TSH é importante no 
diagnóstico do hipotireoidismo 
primário,  e nas Síndromes de 

Hipertireoidismo sub-clínico 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

Exames relacionados:T3, T4, T4 Livre, Teste com 
TRH para TSH. 

 

Dosagem de Insulina 
02.02.06.026-8 

Diagnóstico diferencial de 
hipoglicemia. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Glicose, GTT, Curva 
Insulinêmica 

Dosagem de Paratormônio 
02.02.06.027-6 

Avaliação e diagnóstico de pacientes 
com hipo e hipercalcemia, 

monitorização de tratamento com 
pacientes com insuficiência renal 

crônica. 

Clinico e  em especialidades.  

Dosagem de Peptídeo C 
02.02.06.028-4 

Distinção laboratorial entre DM tipo 1 
e 2, detecção de insulinoma em 

pacientes diabéticos , avaliação do 
tecido pancreático residual pós 
pancreatectomia, avaliação da 

reserva ou produção de insulina em 
pacientes  diabéticos que usaram ou 

estão em uso de insulina, detecção ou 
comprovação de hipoglicemia factícia 

induzida por insulina exógena. 

Endocrinologista Exames relacionados:Insulina 
 

Dosagem de Progesterona 02.02.06.029-2 Investigação de amenorréia( 
descartada gestação) e avaliação do 

endométrio da mulher pós-pós 
menopáusica, antes da reposição 

hormonal 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Estradiol, LH, FSH, teste de 
estímulo com LHRH para dosagem de FSH e LH 
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Dosagem de Prolactina 
02.02.06.030-6 

Em mulheres: hisurtismo, infertilidade, 
galactorreia, amenorreéia, diminuição 
da libido, dispareunia, irregularidades 

mentruais. 
Em Homens: impot~encia, 

infertilidade ou oligospermia, 
ginecomastia, baixo níveis de 

testosteona, dimuição da libido 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Teste de estímulo com TRH, 
LH, FSH, Testosterona, POOL de prolactina, 

Dosagem de Renina 
02.02.06.031-4 

Diagnóstico de HAS secundaria, 
rastreamento preliminar para 

diferenciar pacientes com quantidade 
diferenciada de ARP,critério no teste 
do captopril, controle do tratamento 

com mineralocorticóide na hiperplasia 
adrenal congênita. 

 

Nefrologista 
Cardiologista 

Exames relacionados:Aldosterona , Sódio e 
Potássio. 

Dosagem de Somatomedina C (IGF1) 
02.02.06.032-2 

No diagnóstico das anomalias do 
crescimento 

Endocrinologista Exames relacionados:HGH, Insulina, Glucagon. 
 

Dosagem de Sulfato de 
dehidrospiandrosterona (DHEAS) 

02.02.06.033-0 

Indicador da função adrenocortical, 
diagnóstico diferencial da virilização 

Endocrinologista Exames relacionadosCortisol, Androstenediona, 
Testosterona, DHEA. 

Dosagem de Testosterona 
02.02.06.034-9 

Marcador importante da função 
gonadal, avaliação da função adrenal 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:LH, FSH, Sulfato de 
dehidroepiandrosterona e Androstenediona, DHEA, 

DHT, 17-OH-Progesterona. 
 

Dosagem de Testosterona Livre 
02.02.06.035-7 

A dosagem de testosterona pode ser 
usada na investigação da síndrome 
do ovário policístico, do hirsutismo 
feminino, na insuficiência testicular, 

na síndrome do testículo feminizante 
e na investigação do uso de 

esteróides anabolisantes, dentre 
outros 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:SHBG, DHA, Testosterona, 
Cortisol, Sulfato de Dehidroepiandrosterona, 

Androstenediona 

Dosagem de Tireoglobulina 
02.02.06.036-5 

Acompanhamento de pacientes com 
carcinoma papilar ou folicular residual, 
recorrente ou metastático da tireóide, 

pós-tireoidectomia. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Anticorpo anti 
Tireoglobulina,T3, T4, TSH, cintilografia de corpo 

inteiro 
 

Dosagem de Tiroxina (T4) 
02.02.06.037-3 

Diagnóstico de hipo e hipertireoidismo Clinico e em especialidades :Exames relacioandosT3, T4, TSH 
 

Dosagem de Tiroxina Livre (T4 Livre) 
02.02.06.038-1 

Diagnóstico de hipo ou hipertiroidismo 
. 

Clinico e em especialidades Solicitar quando o T4 estiver alterado 
 

Dosagem deTriiodotironina T3 
02.02.06.039-0 

Diagnóstico de do hipo e 
hipertiroidesmo. 

Clinico e em especialidades Solictar com T4 nas seguintes condições: T4 livre 
normal na presença de sintomas de hipertireodismo, 

monitorização do hipertireodismo. 
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Teste de Estimulo da prolactina/TSH após 
TRH 

02.02.06.040-3 

Util no diagnostico do hipotiroidismo 
central e para distinguir o 

hipertiroidismo 
com secreção inapropriada de TSH: 
tumores hipofisarios secretores de 

TSH (usualmente nao responsivos) e 
variante hipofisária da síndrome da 
resistência ao hormônio tiroidiano 

(quase sempre responsivo). 

Endocrinologia Contra-indicado em gestantes e pacientes 
portadores de doença coronariana (infarto do 

miocardio ou angina). 

Teste de estímulo da prolactina após 
Clorpromazina 
02.02.06.041-1 

.Útil no diagnóstico de prolactinomas 
e desordens hipotalâmicas 

Endocrinologia, 
Neurologia 

Exames relacionados: prolactina, LH, FSH 

Teste de estimulo de LH e FSH após 
gonadorrelina 
02.02.06.042-0 

O teste está indicado na avaliação da 
reserva e maturação das células 

hipofisárias produtoras de LH e FSH, 
como nas suspeitas de para-

hipopituitarismo, tumores 
hipotalâmicos e puberdade precoce. 

Endocrinologia Exames relacionados: LH, FSH 

Teste de estímulo do HGH após Glucagon 
02.02.06.043-8 

O diagnostico da deficiência do GH 
(hormônio do crescimento) em 

crianças com atraso de crescimento e 
fundamental para o tratamento. 

Endocrinologia Exames relacionados: GH 

Teste de supressão do cortisol após 
dexametasona 
02.02.06.044-6 

É útil no diagnóstico de hiper e 
hipofunção adrenal 

Endocrinologia Exames relacionados:ACTH,  DHEA-S. 
Androstenediona, Testosterona 

Teste de supressão do HGH após Glicose 
02.02.06.045-4 

Esse teste e utilizado para a 
confirmação do diagnostico de 

acromegalia e considerado critério de 
cura apos 

tratamento definitivo. 

Endocrinologia Exames relacionados: GH 

Teste para investigação do Diabetes Insipidus 
02.02.06.046-2 

Útil para verificação da retenção 
hídrica. 

Endocrinologia Exames relacionados: Teste da osmolaridade 
urinária e ou ADH sérico,sódio 

Pesquisa de macroprolactina 
02.02.06.047-0 

Sua dosagem está indicada no 
diagnóstico de tumores hipofisários, 

na presença de galactorréia e 
amenorréia, importância, esterilidade 
e na avaliação da reserva hipofisária 

de prolactina 

Endocrinologia. Ginecologista Exames relacionados: Prolactina. 
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9.7 EXAMES TOXICOLÓGICOS OU MONITORIZAÇÃO TERAPEUTICA 
 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Dosagem de Acido Delta Aminolevulinico 
02.02.07.001-8 

Indicador biológico da intoxicação  
pelo chumbo 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

 

Dosagem de Ácido Hipúrico 02.02.07.002-6 Indicador biológico da indicação da 
intoxicação pelo tolueno 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

 

Dosagem de Acido Mandélico 
02.02.07.003-4 

Indicador Biológico da Exposição ou 
Intoxicação pelo Etil Benzeno ou 

Estireno; Alfa Hydroxyphenylacetic 
Acid 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

 

Dosagem de Acido Metil Hipúrico 
02.02.07.004-2 

Indicador Biológico da Intoxicação 
pelo Xileno. 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

 

Dosagem de Acido Valpróico 
02.02.07.005-0 

Sua dosagem é útil para 
monitorização dos níveis terapêuticos 

e toxicidade, pelo uso do Acido 
Valpróico 

Psiquiatria Exames relacionados :Dosagem de outros 
anticonvulsivantes: fenobarbital, carbamazepina, 

fenitoína, primidona. 

Dosagem de Alumínio 
02.02.07.008-5 

Indicador Biológico da Exposição ou 
Intoxicação pelo Alumínio. 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

Exames relacionados:Teste da deferoxmina, 
Biópsia óssea 

 
 

Dosagem de Anfetaminas 02..02.07.010-7 No teste de triagem para anfetaminas 
e metanfetaminas 

Psiquiatria Urina 
 

Dosagem de Barbituratos-Fenobarbital 
02.02.07.012-3 

Monitoramento de níveis terapêuticos 
e toxicidade ao uso de barbitúricos. 

Psiquiatria Exames relacionados:outros convulsivantes 
utilizados 

Dosagem de Benzodiazepínicos 
02.02.07.013-1 

Determinação dos níveis séricos de 
benzodiazepínicos 

Psiquiatria Exames relacionados: dosagem de diazepan 

Dosagem de Cádmio 
02.02.007.014-0 

Indicado de intoxicação pelo Cádmio Clinicoe medico da Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

 

Dosagem de Carbamazepina 
02.02.07.015-8 

A dosagem de carbamazepina é 
usada para ajuste de dosagem e 

verificação de aderência ao 
tratamento. 

Psiquiatria Exames relacionados:Outros anticonvulsivantes: 
Fenobarbital, Fenitoína, Primidona, Ácido Valpróico 

Dosagem de Chumbo 
02.02.07.017-4 

É um indicador biológico de exposição 
e serve para avaliar a dose interna de 

chumbo no organismo 

Clinicoe médico da Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

Exames relacioandos:Chumbo urinário, Ácido delta 
amino levulínico na urina, Ácido delta amino 

levulínico dehidratase, Zn-protoporfirina. 

Dosagem de Cobre 
02.02.07.019-0 

Doença de Wilson; Indicador 
Biológico da Exposição ou Intoxicação 

pelo Cobre 

Clinicoe medico da Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

Exames relacionados:Enzimas hepáticas, 
Ceruloplasmina, Índice de cobre livre. 
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Dosagem de Digitálicos(Digoxina ,Digitoxina) 
02.02.07.020-4 

Útil para prevenir intoxicação, na 
terapêutica de digitálicos 

Psiquiatria  

Dosagem de Fenitoína 
02.02.07.022-0 

Monitoramento de níveis terapêuticos 
e toxicidade da droga 

Psiquiatria Exames relacionados:Outros anticonvulsivantes em 
uso. 

Dosagem de Lítio 
02.02.07.025-5 

Sua dosagem é utilizada para 
monitorar os seus níveis terapêuticos, 

verificar adesão ao tratamento e 
detectar intoxicação 

Psiquiatria Exames relacionados:Creatinina, urina I, T3, T4, 
TSH 

Dosagem de Mercúrio 
02.02.07.026-3 

Indicador Biológico da Exposição ou 
Intoxicação pelo Mercúrio 

Clínico medico do Saúde Espaço 
Terapêutico 

(SER) 

Urina 

Dosagem de metabólitos da cocaína 
02.02.07.028-0 

Suspeita de uso ilícito recente de 
cocaína 

Clinico  e medico do Saúde 
Espaço Terapêutico 

(SER) 

Exames relacionados:Tetrahidroca-nabiol na urina, 
Opiáceos na urina, triagem para drogas de abuso 

na urina, Barbitúricos, Benzodiazepínicos. 

Dosagem de Zinco 
02.02.07.035-2 

Monitoramento terapêutico e possível 
intoxicação . 

Psiquiatria, gastroenterologista e 
Clinico  e medico do Saúde 

Espaço Terapêutico 
(SER) 

Exames relacionados:Zinco na Urina 

 
 
9.8 EXAMES MICROBIOLÓGICOS 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Antibiograma  
 02.02.08.001-3 

Teste qualitativo de suscetibilidade 
em resposta a antimicrobianos para 
determinado patógeno 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 
natal 

Exames relacionados:Cultura de diversos 
materiais, atividade bactericida do soro, 
antibiograma quantitativo ( MIC. Resultado 
expresso em: Sensível, Intermediário, Resistente 

Antibiograma c/ concentração inibitória 
mínima 

02.02.08.002-1 

Teste quantitativo de suscetibilidade 
em resposta a antimicrobianos para 

determinado patógeno 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Cultura de diversos 
materiais, atividade bactericida do soro. 

Resultado expresso na  menor concentração do 
antimicrobiano capaz de inibir o crescimento de 

bactérias. 

Antibiograma p/ micobactérias 
02.02.08.003-0 

Teste qualitativo de suscetibilidade 
em resposta a antifúngicos para 

determinado patógeno 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Cultura micológica de 
diversos materiais, 

 

Baciloscopia direta p/ BAAR Tuberculose 
02.02.08.004-8 

Útil no diagnóstico da tuberculose Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

Tuberculose 

Exames relacionados:PPD (Mantoux),  
 

Cultura de BK 

Baciloscopia direta p/ BAAR Hanseníase 
02.02.08.005-6 

Útil no diagnóstico da Hanseníase Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

Hansen. 
 

Exames relacionados:Biópsia de lesão 
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Baciloscopia direta /BAAR Tuberculose 
(Controle) 02.02.08.006-4 

Monitorização terapêutica da 
tuberculose 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

Tuberculose 
 

Exames relacionados: Cultura de BK 

Bacterioscopia (GRAM) todo material 
biológico 

 
02.02.08.007-2 

O exame bacterioscópico através da 
coloração de gram permite um estudo 

acurado das características 
morfotinturiais das bactérias e outros 
elementos (fungos, leucócitos, outros 

tipos celulares, etc). Presta 
informações importantes e rápidas 
para o início da terapia, fornecendo 
informações semiquantitativas em 

algumas infecções e estabelecendo o 
diagnóstico em muitos casos. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro para atender 
crianças para acesso em 

creches municipais, Enfermeiro 
do ambulatório de feridas. 

Exames relacionados:Cultura, antibiograma, 
Exame à fresco 

Cultura de Bactérias p/ identificação  (todas 
as secreções ),  . 

02.02.08.008-0 
 
 

Aplica-se no diagnóstico de infecções 
microbianas nos diversos sítios 

corporais, identificação dos 
microorganismos 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal. 

Exames relacionados:Bacterioscópico, 
antibiograma. 

Cultura de bactérias p/ identificação de 
Streptococcus Beta Hemolitico 

02.02.08.008-0 

Aplica-se no diagnóstico de infecção 
da infecção por Streptococcus 

agalactiae (GBS) objetivo de diminuir 
a incidência da doença em recém 

natos 

Ginecologista . Obs:Solicitado em gestantes entre 35 a 37 
semanas da gravidez, 

Cultura p/ BAAR 
02.02.08.011-0 

Diagnóstico de processos infecciosos 
causados por micobactérias 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa da 

tuberculose. 

Exames relacionados:Pesquisa de BK, 
Baciloscopia, Teste de sensibilidade a 

tuberculostáticos, PPD, Mantoux 

Cultura p/ bactérias anaeróbicas 
02.02.08.012-9 

O exame auxilia no diagnóstico de 
infecções em que microrganismos 

anaeróbios possam estar envolvidos 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: 
bacterioscopia, cultura parapiogênicos, 

antibiograma. 

Cultura p/ Identificação de fungos 
02.02.08.013-7 

Diagnóstico de processos infecciosos 
causados por agentes fúngicos. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Micológico direto, reações 
intradérmicas (levedurina, paracoccidioidina, 

tricofitina), sorologia para: blastomicose, 
paracoccidioidomicose, histoplasmose, candidíase, 

aspergilose 

Exame microbiológico a fresco ( direto) 
Todos matérias biológicos 

02.02.08.014-5 

Pesquisa de elementos anormais em 
material biológico 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Bacterioscopia e Cultura 

Hemocultura 
02.02.08.015-3 

Investigação de endocardite, 
infecções graves localizadas, como 
pneumonias requerendo infecção 

hospitalar, osteomielite, artrite séptica, 
gastroenterites. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Antibiograma, Bacterioscopia 
e Hemograma 
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Identificação automatizada de 
microorganismos 

02.02.08.016-1 

Execução dos testes de crescimento 
e identificação  com mais rapidez, 

pois estes aparelhos possuem 
recursos capazes de detectar 

alterações discretas do crescimento 
bacteriano 

Clinico e em especialidades Exames relacionados: Bacterioscopia 

Pesquisa de Pneumocysti carini 
02.02.08.017-0 

Diagnóstico de pneumocistose em 
pacientes imunodeprimidos 

Infectologista do programa 
DST/AIDS 

 

Pesquisa de Bacilo Diftérico 
02.02.08.018-8 

Auxiliar no diagnóstico da difteria. Clinico e em especialidades  

Pesquisa de Estreptococcos Beta Hemolitico 
do grupo A 

02.02.08.019-6 

Método complementar para 
Investigação de infecção da Febre 

Reumática 

Clinico e em especialidades  

Pesquisa de Haemophilus Ducrey 
02.02.08.020-7 

Investigação de infecção sexualmente 
transmitida,denominada  cancro mole 

Clinico e em especialidades  

Pesquisa de Treponema pallidum 
02.02.08.023-4 

Método complementar no diagnóstico 
da sifilis. 

Clinico e em especialidades Exames relacionados:Pesquisa de H. Ducreyi, 
Citologia para Herpes, VDRL, FTA-ABS 

 

9.9   EXAMES OUTROS LIQUIDOS BIOLÓGICOS 

 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Acido Urico  liquido no sinovial e derrames 
02.02.09.001-9 

Avaliação clinico patológico da gota Clinico e em especialidades  

Contagem especifica de células no Liquor, 
02.02.09.005-1 

Suspeita de meningite, encefalite, 
neurossifilis,linfoma de sistema nervoso 

central, leucemia meningea, síndrome de 
Guillain Barré, Alterações desmielizantes, 

hipertensão intracraniana benigna, 
esclerose múltipla,hemorragia 

subaracnóide,estadiamento de linfoma não 
Hodgkin de lato grau,alteração neurológica 

inexplicada 

Neurologista, Infectologista  

Contagem global de células no Liquor 
02.02.09.006-0 

Suspeita de meningite, encefalite, 
neurossifilis,linfoma de sistema nervoso 

central, leucemia meningea, síndrome de 
Guillain Barré, Alterações desmielizantes, 

hipertensão intracraniana benigna, 
esclerose múltipla,hemorragia 

subaracnóide,estadiamento de linfoma não 
Hodgkin de lato grau, alterações 

neurológica inexplicadas. 

Neurologista, Infectologista  
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Dosagem de Frutose no esperma 
02.02.09.011-6 

Avaliação das funções da próstata e 
vesícula seminal 

 

Urologista  

Dosagem  de glicose no liquido sinovial e 
derrames 

02.02.09.012-4 

Investigação de processos inflamatórios e 
infecciosos 

Especialidades relacionadas à 
patologia 

 

Dosagem de proteínas no liquido sinovial e 
derrames 

02.02.09.013-2 

Investigação de processos inflamatório e 
septicos 

Especialidades relacionadas à 
patologia 

 

Exame de caracteres físicos, contagem global 
e especifica de células ( Liquido pleural, 

sinovial e peritoneal) 
02.02.09.018-3 

Diagnóstico diferencial entre transudato e 
exsudato, neoplasias e infecções 

bacterianas no liquido pelural, avaliação e 
fornecimento de informação diagnóstica 
específica na doença articular no liquido 
sinovial e diagnóstico das peritonites no 

liquido ascítico 

Especialidades relacionadas à 
patologia 

 

Pesquisa de caracteres físicos no líquor 
02.02.0. 10-023-0 

Avaliação dos processos inflamatórios 
agudos e crônicos do SNC. 

Neurologista 
Infectologista 

 

Pesquisa de cristais com luz polarizada 
02.02.09.25-6 

Avaliação da etiologia do  quadro articular Especialidades relacionadas à 
patologia 

 

Pesquisa de espermatozóides ( após 
vasectomia) 

02.02.09.026-4 

Controle da vasectomia Urologista Exames relacionados:Testosterona livre e 
total, LH, FSH, Urocultura, Teste pós coital 

Pesquisa de ragócitos no líquido sinovial e 
derrames 

02.02.09.027-2 

 Especialidades relacionadas à 
patologia 

 

Prova de progressão espermática 
02.02.09.028-0 

Avaliação da vitalidade espermática Urologista  

Prova do látex p/ haemophilus influenzae, 
streptococcus penumoniae,neisseria 

meningitidis(Sorotipo A,B,C) 
02.02.09.029-9 

Diagnóstico nas meningites bacterianas Infectologista  

   

9.10 EXAMES DE GENÉTICA 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Determinação de cariótipo em sangue 
periférico ( c/ técnica de bandas)  
02.02.10.003-0 

Através da técnica de cariotipagem com 
bandeamento G e possível identificar de forma 
precisa cada par de cromossomo e detectar 
anomalias estruturais ou numéricas como, por 
exemplo, Síndrome de Down, Síndrome de 
Turner, Síndrome de Klinefelter, dentre outras. 
Este é um exame constitucional, logo não detecta 
alterações cromossômicas adquiridas 

Neurologista  
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9.11 EXAMES IMUNOHEMATOLÓGICOS 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Determinação de anticorpos antiplaquetários 
02.02.12.001-5 

Diagnóstico da Púrpura trombocitopênica Hematologista  

Determinação direta e reversa de grupo 
ABO ( Grupo Sanguíneo) 

02.02.12.002-3 

Determinação da tipagem sanguínea do 
indivíduo, em relação aos principais antígenos 

de membrana eritrocitária 

Clinico e em     especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

 

Fenotipagem de sistema RH-HR 
02.02.12.003-1 

Identificar os antígenos presentes no sangue( 
receptor/doador) 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

 

Identificação de anticorpos séricos 
irregulares c/ painel de hemácias 

02.02.12-004-0 

Identificar os anticorpos presente no sangue 
através de dispositivo denominado de painel de 

hemácias com resultados positivos 

Hematologista  

Pesquisa de anticorpos irregulares pelo 
método da eluição 

02.02.12.005-8 

Identificar os anticorpos presente no sangue 
através do método da eluição 

Hematologista  

Pesquisa de anticorpos irregulares  37°C 
02.02.12.006-6 

Identifica o tipo de anticorpo aderido a 
membrana em caso de pacientes com Coombs 

direto positivo em temperatura de 37° 
 

Hematologista  

Pesquisa de anticorpos irregulares a frio 
02.02.12.007-4 

Identifica o tipo de anticorpo aderido a 
membrana em caso de pacientes com Coombs 

direto positivo 

Hematologista  

Pesquisa de fator Rh (inclui Du fraco) 
02.02.12.008-2 

Determinação  do rh do indivíduo, em relação 
aos principais antígenos de membrana 

eritrocitária. 

Clinico e em especialidades. 
Enfermeiro do programa Pré 

natal 

 

Teste Indireto da Antiglobulina Humana (TIA) 
02.02.12.009-0 

Pesquisa de anticorpos contra proteínas de 
membrana de eritrócitos (em especial D), em 

exames pré-transfusionais ou pré-natais( 
sensibilização materna) 

 

Hematologista , Ginecologista  

Titulação de anticorpos anti-A e ou anti B 
02.02.12.009-0 

Detecção das hemolisinas em transfusões 
sanguíneas 

Hematologista  
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9.12 DIAGNÓSTICO POR TESTE RÁPIDO 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Glicemia capilar 02.014.001-5 Controle da taxa de açúcar diária no sangue Clinico e em 
especialidades 

Enfermeiros do programa 
da diabetes. 

 

Pesquisa de glicose na urina 
02.014.003-1 

Controle da taxa de açúcar diária  na urina Clinico e em 
especialidades. 

Enfermeiros do programa 
da diabetes. 

 

Teste rápido para detecção do HIV em 
gestante 

02.014.004-0 

Teste rápido para diagnóstico da infecção 
pelo HIV em gestantes 

Ginecologistas, 
Enfermeiro do programa  

DST/ AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 

Teste rápido para detecção da infecção pelo 
HIV 02.014.005-8 

Teste rápido para diagnóstico da infecção 
pelo HIV . 

Clinico e em 
especialidades. 

Enfermeiro do programa  
DST/ AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 

Teste rápido de gravidez 
02.14.006-6 

Exame útil no diagnóstico da gravidez Ginecologista, Enfermeiro 
do programa pré natal, 

 

Teste rápido para sífilis 
02.14.007-4 

Exame útil no diagnóstico e 
acompanhamento de pacientes com 

sífilis 

Clínicos e em 
especialidades 

enfermeiro do programa  
DST/AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 

Teste rápido para sífilis em gestante 
02.14.008-2 

Exame útil no diagnóstico e 
acompanhamento de gestantes com 

sífilis 

Ginecologista, enfermeiro 
do programa pré natal, e 

DST/AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 

Teste rápido para detecção do HCV 
02.14.01.009-0 

Detecção qualitativa de Ac IgG para o vírus 
da hepatite C (HCV) em soro ou plasma 

humano 

Clinico e em 
especialidades. 

Enfermeiro do programa 
pré natal, ambulatório de 

hepatite e DST/ AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 

Teste rápido para detecção da Hepatite \B Detecção qualitativa de Ac IgG para o vírus 
da hepatite B (HbsAg) em soro ou plasma 

humano 

Clinico e em 
especialidades. 

Enfermeiro do programa 
pré natal, Infectologista 

do ambulatório de 
hepatite e DST/ AIDS 

Caso indeterminado, encaminhar para solicitação 
de teste sorológico 
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9.13 EXAMES TABELA LOCAL 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Anticorpo alfa 2 lactaglobulina Produção de neurotransmissores 
IgE para lactose 

Neuropediatra, gastropediatrica Dosagem em criança até 6 meses de idade. 

Anticorpo anti neutrófilo C ANCA, P ANCA Este exame está indicado em 
qualquer caso de suspeita diagnóstica 
de vasculite de pequenos vasos ou de 

Granulomatose de Wegener. 

Reumatologista, Nefrologista Exames relacionados: 
FAN, Anticorpo antimembrana basal glomerular 

Anticorpo antirreceptor de TSH-TRAB Avaliação, diagnóstico e 
acompanhamento de doença de 

Graves. É útil na predição de 
recidivas após tratamento e também 
no diagnóstico de hipertireoidismo 

neonatal 

Endocrinologista Exames relacionados:T3, T4, TSH, Anti-TPO, Anti- 
Tireoglobulina. 

 

Anticorpo Anti centrômero Auxiliar da investigação de Esclerose 
Sistêmica,esclerodermia e hepatite 

autoimunes. 

Reumatologista  

Complemento C2 Investigação da deficiências de 
proteinas associadas as doenças do 

colágeno 

Reumatologista Exame relacionados:Complemento total, 
Componentes do complemento. 

 

Dosagem de ECA- enzima Conversora de 
Angiotensina 

Diagnóstico de sarcoidose; 
acompanhamento da efetividade 

terapêutica. 

Reumatologista 
Endocrinologista 

Nefrologista 

Exame relacionados: Aldosterona 

Fator V de Leiden Investigação da trombose venosa. Hematologista 
Vascular 

Exames relacionados:Fator II, Fator VIII e Fator X. 
  O teste é realizado em pacientes com história 
familiar de trombose venosa, especialmente em 
situações pré-cirúrgicas ou quando do uso de 

contraceptivos orais. 

Detecção do Antígeno  HLAB27 Investigação de espondilite 
anquilosante. 

Reumatologista Exames relacionados::Proteína "C" Reativa , Látex 
, Ácido úrico 

Homocisteína Marcador independente de risco para 
aterosclerose cerebral e coronariana 

Cardiologista 
Vascular 

Nefrologista 
Gastroenterologista 

Ginecologista 

Exames relacionados: Vitamina B6, B12 e ácido 
Fólico 

Mutação da Protombina Investigação de trombose venosa Cardiologista 
Vascular 

Exames relacionados: Homocisteína 

Proteína C Funcional Diagnóstico das deficiências de 
proteína C, que se associam a 

quadros de trombose (congênitas ou 
adquiridas). 

Hematologista 
Vascular 

Exames relacioandos:Vitamina K, coagulação, 
proteína S e fatores de coagulação. 
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Proteína S antigênica Avaliação de trombose arterial ou 
venosa periódica; investigação de 

deficiência congênita ou adquirida de 
proteína S. 

Hematologista 
Vascular 

 
Exames relacionados:Vitamina K, Coagulação, 

Fator de coagulação 
 

Subclasse IgG Avaliação de infecções repetidas por 
bactérias; suspeita de 

imunodeficiências 

Alergologista  

Metanefrinas urinarias Investigação de feocromocitoma, 
ganglioneuromas, neuroblastomas, 
stress severo hipotensão postural, 

síndrome Shy-Drager e disautonomia 
familiar. 

Nefrologista  

Vitamina E Útil no diagnóstico de deficiência da 
vitamina E 

Gastropediátria 
Neurologista 

Dosagem de vitamina A 

 
 

10 EXAMES ANATOMOPATOLÓGICOS E CITOPATOLÓGICOS 
 

NOME DO EXAME E CODIGO SUS INDICAÇÃO ESPECIALIDADE OBSERVAÇÃO 

Exame Cito patológico Cérvico 
Uterino e microflora 

020301001-9 

Diagnóstico das lesões pré 
neoplásicas e câncer do colo do útero 

 

Médicos e em especialidades  

Exame Citopatológico Hormonal Seriado 
(mínimas três coletas) 

02.03.01.002-7 

O exame visa avaliar alterações do 
ciclo menstrual, estudar ciclos 
anovulatórios ou ovulatórios e 

acompanhar tratamentos hormonais 

Médicos e em especialidades Deve ser realizado seqüencialmente durante os 
dias 7º, 14º, 21º e 28º dias do ciclo menstrual 

Exame de Citologia Oncótica (exceto Cervico-
vaginal 

02.03.01.003-5 

Detecção de lesões tumorais. Médicos e em especialidades  

Determinação de receptores Tumorais 
Hormonais 

02.03.02.001-4 

Investigação para determinar  
ausência ou presença de receptores 
tumorais hormonais para estrogênios 

e progesterona. 

Médicos e em especialidades  

Exame Anatomo patológico p/ biopsia ou 
biópsia aspirativa 

02.03.02.003-0 

Tratamento ou diagnóstico definitivo 
no caso de biopsias do aparelho 

Médicos e em especialidades  

Imunohistoquimica de Neoplasia  Maligna( 
por marcador) 
02.03.02.004-9 

Diagnóstico definitivo de neoplasias 
malignas inespecíficas aos exame 

histopatológico 

Médicos e em especialidades  
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